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AO LEITOE. 

Tendo o Snr. G. T. Abrines, depois de lutar 
com obstacTiloâ de toda a espécie, conseguido 
instituir em Tanger un prelo, com o qual deo 
começo a provas impressas das mais requeridas 
nas Legações e Consulados, e nas officinas com- 
merciaes que d'antcs tinham de recorrer á Euro- 
pa para a impressão dos seus documentos, conce- 
beu o Snr. Abrines a idea de assignalar o debute 
do seu útil emprehendimento pela publicação 
d'um pequenino livro que ao Mmero limitado de 
paginas, reunisse a qualidade de narrar um 
desses salientes factos que nos povos cultos 
prendem a attenção dos espiritus illustrados 
para os destinos desta importante região do 
continente africano. 

Lembrou-se para este fim o Snr. Abrines de 
formar esta primeira producção da sua nascente 
Imprensa, pela compilação d'umas folhas soltas 
que em 1856 viram a luz em Lisboa na revista 
hebdomadaria intitulada Archivo Universal 
sob o nome de viagem de S. M. O Snr. D. 
Fernando á Africa. 

Por muito honroso que para mim fosse o 
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IV 



convite do Snr. Abrines, repugnou-me todavia 
acceitaPo desde logo pelo facto de ter ja appa- 
recido, se bem d' um modo intercalado, nas 
paginas d'um jornal, esta narrativa ; mas tendo 
comprehendido o louvável empenho do Sm\ 
Abrines, e considerando 1. ^ que sendo o Impé- 
rio de Marrocos chamado pela força dos aconte- 
cimentos que irresistivelmente movem a huma- 
nidade no sentido da luz e do progresso, a ir 
pouco a pouco cedendo ás exigências da civili- 
sação, tudo que a seu respeito se publique deve 
principalmente interessar ao povo latino que 
primeiro desembarcou os seus guerreiros trium- 
fantes nas costas africanas, 2 ^ . que o povo 
portuguez, alistado felizmente na luminosa pha- 
lange que constituo a vanguarda dos paises cul- 
tos, saccode a indiferença com que ate ha pouco 
olhava para os assumptos desta parte do mundo, 
em cujas terras se . aquilatara em victorias e 
derrotas passando circumdada de brilhante 
aureola para a posteridade, a heroicidade dos 
seus filhos, e 3 ^ . que dadas estas circumstan- 
ciasé de toda a opportunidade para assumpto do 
primeiro livro que apparece publicado em Marro- 
cos, a escolha da viagem d' um Eei Portuguez a 
esta terra tão ligada ás nossas gloriosas tradi- 
ções, accedi gostoso e até com enthusiasmo ao pe- 
dido do Snr. Abrines ; e digo com enthusiasmo 
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porque a idea de que a primeira publicação a sahir 
em Tanger, fosse feita em lingoa portugueza, e 
de que a obra, embora pequenina e de nenhum 
mérito literário, posesse em relevo o exemplo 
que aos exploradores e viajantes africanos dera 
imi Principe que o povo Portuguez extremece, e 
que todo o mundo venera pelas suas grandes vir- 
tudes e enciclopédica cultura, assim como 
pela sua relevantissima qualidade de rei-artistae 
animador das sciencias, das letras e das artes, não 
podia menos de ser vivamente sympathico a 
quem se presa de amar as cousas pátrias e aca- 
tar o pais que representa. 

Ao mesmo tempo propuz ao Sm\ Abrines, 
e achou elle opportuna a minha proposta, que 
este primeiro livrinho publicado em Tanger e 
em Portuguez, tendo por objeto a viagem de 
S. M. El Eei O Senhor Dom Fernando a esta 
parte da Africa outrora engastada entre os flo- 
rões que abrilhantavam a Coroa de Portugal, 
fosse dedicado á Sociedade de Geographia de 
Lisboa. 

Se na acquiescencia a estas combinações 
houve desacerto, não foi seguramente voluntá- 
rio, e nesse caso remette-se á benevolência da 
dita benemérita Sociedade e á indulgência do 
leitor, o arrependido author 

JosE Daniel Colaço. 
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P. S. — ^A presente narrativa vae seguida 
d'uma noticia relativa á entrega da Grão Cruz 
da Torre Espada ao Sultão Sid Mohammed, 
primeira condecoração que acceita um Soberano 
de Marrocos. 
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VIAGEM 
DE S. M. O SENHOR DOM FERNANDO. 

Chegou Sua Magestade á Bahia de Tanger 
nos últimos dias do mezdemaio de 1856, tendo 
feito participar ao cônsul geral portuguez na- 
quelle paiz que, tencionando para sua commo- 
didade guardar o mais rigoroso incógnito, não 
desejava ser recebido com as demonstrações, fes- 
tejos e mais ceremonias, que a sua pessoa reque- 
ria. • O cônsul geral dispoz tudo de modo, que 
estes desejos houvessem de ser realisados, po- 
dendo S. M. entretanto presencear o ceremonial 
alli seguido na recepção de um rei, sem que 
necessitasse, em cousa alguma, variar o traje 
conimodo de viagem. 

O incógnito só podia ser nominal. Aquellc 
povo, como todos os já visitados, sabia perfeita- 
mente qual era a cathegoria do viajante, que o 
vapor Mindello levava* a bordo : eram bem na- 
turaes, pois, a curiosidade e enthusiasmo que o 
animavam, ao receber pela primeira vez um 
herdeiro d'aquelles a cuja coroa pertenecêra 
aqucUa parte da Africa, em epocha não muito 
distante. 
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Era o tempo de uma das peregrinações á 
Meca, e um grande numero de peregrinos se 
preparava para embarcar a bordo de dois va- 
pores, um francez, outro inglez, que os deveriam 
conduzir aos lugares santos. 

Citemos de passagem o que diz mn ilustre 
escriptor oriental a respeito destas viagens, para 
que se possa avaliar da sua importância para os 
sectários do islamismo. 

Ali-Bey-El-Abassi (D. Domingos Badia y 
Leblich) expressa-se assim no primeiro tomo 
das suas viagens pela Africa e Ásia. " Os pre- 
ceitos divinos prescriptos pelo Alkorao consis- 
tem em: crer n'um só Deus: cr^r na missão 
do seu profeta, como na obrigação das orações 
canónicas; dar esmola; jejuar diu*ante o Eama- 
dão ; e a peregrinação á Meca. Todo o mussul- 
mano def e, pelo menos uma vez na vida, fazer 
pessoalmente a santa viagem, ou delegar esta 
eommissão n'um peregrino, que a cumpra por 
elle e em seu nome, no caso de se achar legiti- 
mamente impossibilitado de o fazer. O objecto 
da viagem é visitar a Kaaba, ou casa de Deus 
em Meca, as collinas Saffa e Meiíia, que se 
acham na mesma cidade, e o monta Ararat, a 
pouca distancia d'ella. A epocha destas ccrc- 
monias em Meca é todos os annos, no mez Dul- 
haju; muitos peregrinos ha que aproveitam a 
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ocpasiío para passax a Medina e visi^tar o sepul' 
ch^o do Profeta ; porém isto ó acto, puramente 
de devoção, que não está mandado, nem mesmo. 
aconselhado pela lei." . . 

lira a primeira vez (][ue aquella gente : em?, 
barcava em vapores, a primeira vez também qi^e, 
devia seguir certa ordem, no embarque e acco- 
modaçãQ a bordo ; pois qua efíx todos op outrpSj 
annos nao tinha tido senão al,guii^ navios (3,e 
vela mal equipados e de pequeno lote, qu^ ali. 
appareciam com o fim de a transportar a Alexan-. 
dria, Logp que punham pé na embarcação,. 
tomavam posse de imx pequeno lugar, enj que 
se faziam fortes, não . se arredaijjqLo um^ poUe-» 
gada e defendendo-o até á ultima; Ora cpmo, 
cada barco leyava um numero . de ,pas^geiros^ 
muito ijoaior do qup liie permittia a ^ua c^paçi;-. 
dade^ seguia-se que os desgraçados perf eitam,ente[ 
imprensados, além de expostos ao rigor dos.ele^ 
mentos, durante, uma longa viagem^ morriani, 
em grande parte antes dp leyal-a a cabo. M^uitas 
vezes aconteceu chegar o navio ao seu (^tiuo 
alliviado de metade dos peregrinos. . 

As cousjas porém tiolxam variado comp di^» 
semos ; e os passageiro^ com quanto tentassem 
pratipar como nçs annos anteriores,, tiy^raw.de 
Bú;|eitar<-se ao Ipgar que se Ibçis havia destinadq 
segundo iiiS coftyençQ€|s feijtas^ em terra. Vejcr 
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dade é que para esso fim foi necessária a presen-' 
ça das anthoridades maitoquinas, e até a do 
próprio baehá Ben-Abd-El-Malek, que correram 
em auxilio do capitão e tripulações dos vapores, 
que debalde haviam empregado todos os exf or- 
ços para evitar e sufpocar a desordem a biSrdo, 

Davam-se estes factos no mesmo dia e & 
mesma hora, em que fundeava na bahia de Tan- 
ger o nosso vapor do guerra Mindelh; o que 
explica e desculpa o comportamento do gover- 
nador, que nfto pôde, coito devia ir coraprímoi^ 
tar Sua Magestade logo á sua chegada. 

O Visconde da Foz, ajudante dMrdens d^El- 
Eei, informado das * circumstancias occorridas 
e accompanhado do <5onsul geral de Portugal 
n^aquella praça, e mais pessoas do consulado, 
dirigiu-se a bordo do vapor inglez Araxes^ onde 
então se achava ò bachá, o qual da parte dè 
S. M. significou, que lhe ficava relevada a íaltsí 
commettida : feito o que, foi a terra tractar de 
prepai^r os aposentos, que haviam de receber 
gua Hagestade. No intervallo o bachá desem- 
ba|*pou á pressa e esperou a chegada d'elrei qttè 
teve lugar* pelas cinco horas da tarde. 

^ra um bello e grandioso espectáculo pâi^ 
QOIximover o coração portugu^z, que o presení 
c^u ! O sol quttsi a esdonder-se détraz èà% 
Ifiontanhas éo oceideate, eottio nnieo espectador 
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. que ^8itia àsfi nossas glorias pasadas ]i'aquelle 
poí^, parecia deter-se para saudar o appareci- 
mento d,e um rei de Portugal n'aquelles pra- 
ias quasi desertas, El Rei de pé no seu escaler, 

. que desUsaya pausadamente pelas aguas mansas 
da bg^cia, observava com curiosidade o montão 
de casinhas brancas, intercaladas aqui e acolá 
de figueiras, de mesquitas, de marabous, que 

, se chama Tanger. 

El-man^ é o nome da praia, onde Sua Ma- 
gefitade desembarcou. Ahi foi recebido pelo 
.ponsul geral de Portugal, pelos administrado- 

.res e capitâiP do porto* Quanto ao bachá, esse 
segimdo o costume do paiz, teve a honra de 
acolJierEl Hei mais^deante, debaixo deumJape- 

.quena arcada, que fica á direita da porta do mar 
por baixo de duas baterias. A poucos passos 
da pima, mandava elle pôr á disposição de S. M. 

^p Uj^elhor cayallo da sua cavallariça, ajaezado de 
seda, vclludo e ouro, tudo no mais apurado gos- 
to mouripco, e leví^-dp á rédea por um pagem 
em sumptuoso costume oriental. El Rei dignou- 
se analisar o nobre animal e os ricos arreios 
que o ornavam; mas pão se utilisando delle, o 
não havendo no império de Marrocos uma só 
carruagem, nem cousa alguma que tenha rodas, 
prphibida, como é pelo estiipido fanatismo d' 
aquella gente, teve de continuar a pé. 
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' Â farde estatvu Serena : ôra nm* ídèôAuí tll- 
'timas tardes do mez de maio,' em que a prima- 
vera cotnéça a depor nas mãos do vérSo os seus 
' mais ricos thezoúros. * 

O governador vestido dos rioos trajes de ge- 
neral mouro, èrgueu-se do sitio em que estava 
' assentado e veio cumprimentar El Bei. 

Corria o nono mez lunar, que toma o nome 
de Eamadan por n'eUe ser a epocha do jejum 
* dós mouros assim denominada. Como B. M. 
estava fumando, e como este jejum, durante 
todo o mez Consiste em nao comer, nem bebei, 
iiem fumar, netn cheirar o fumo de cigarro ou 
de outro qualquer aroma, desde ofe^er oU cre- 
púsculo da manhã, até ao esconder do sol, o go- 
Vernador no momento dè se lhe aproximar 
S. M. levou uína das pontas dó albiimoz á cará, 
cobrindo cuidadosamente a bocca e o nariz, em 
qfuanto com a mao direita fazia os cumprimen- 
tos do còstum*e. 

^ Entretanto f^órei da arcada residia uma guar- 
'(la àe honra de soldados de infanteria armados 
de espadas e de paus. 

Depois de brevç demora coiia o goveniador, 
continuou El Eei com as pessoas, que tinham a 
.'honra de o seguir, toraando a porta do. inar pela 
calçada ou rua, que atravessa desde alli irregular- 
mente a cidade dê este a oeste. Adeante e atraz 
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dâ comitiva iam os soldados da guarda, de man- 
gas arregaçadas, distribuindo paulada por tudo 
quanto se oppunha á passagem. Os terraços 
de todas as cazas estavam apinhados de mulhe- 
res mouras, com as caras tapadas, e judias. Ás 
mouras lançavam, rivalisando em exf orço, os 
espantosos gritos ou guinchos, que costumam, 
á chegada ou na passagem dòs reis e em outras 
sblemnidadés. Homens e creanças de todos os 
sexos atulhavam a^ pequenas e tortuosas ruas 
com um; sussurro diabólico. 

Aquelle povo, pouco costumado á presença 
de pessoas reaes, e nesses mesmos casos raros, 
habituados a olhar para um rei, como para uma 
cousa sagrada, um idolo, que deve ser conduzi- 
do por outros, nfto sabia á primeira vista, qual 
dos que iam, no meio dos soldados, era ò Bei de 
Portugal. 

Assim era curioso ouvir as voíses que sabiam 
dos diffêrentes grupos. Uns diziam "aquelle. 
é o rei " e apontavam para o visconde da Pòz 
sem duvida porque era o de mais edade: outros 
supípunham que o rei ficara a bordo e que aque- 
Ue personagem para quem se dirigiam os res- 
peitos era um seu commissionado, eihquanto 
mouros santurrões,d'aquelles mais supersticiosos, 
recuavam com terror julgando que El Eei vinha 
alli sim, mas como tun espirito, com tenções de 
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Uf.à9 ver e espreitar, ate OB lugares mais j^antoi^. 
Tudo acreditavam n'aquello^ momentos, 
menos que o cavalheiro alto e louro, que prece- 
dia o grupo de viajantes, fosse o' rei de Portu- 
gal ; porqua ia a pé, f aliava e fumava como os 
outros homens. . Póde-se dizer qu,e chegavam 
a acreditfir o contrario á força das pauladas, 
que os soldados davam a cprta distancia, em 
todas as direcções para ajbrir caminho : circuw^- 
tancia esta que com aquelle f m-or, só tem Iqgar 
quando se trata de uma p^soa muito real. 

Passou a comitiva, durante o transito por 
defronte de El-jamaa-el-kebii*(mesquita grande), 
mas S. M, conhecedor sem duvidg. da repugnan- 

, cia que os mouros teem pela entrada de chiis- 
taos nos seus templos, não quiz visitar ao menos 
por alto, aquelle edifício, ç continuando até dar 
volta por Soc-d'El-Medina (mercado da cidade) 
dirigiu-se para o consulado geral de Portugal, 
caza que honrou para sempre dignando^se açceí- 
tal-la como residência^ durante o tempo que 
estivesse em Tanger. 

Naquella me^ma tarde S. M. quasi de noite, 

^sahiu para ver o Jbasar, algumas ca^as de berbc- 
riscos e analysar o estado de mi^seria .original, 
em que se acham. aquellas ruas e legares : assim 

. o fez observando tudo com minuciosidade e in- 
teresse, andaijdo por aqucUa^ ruas mal calçadas, 
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cheias de ban^ancos c pedregulhos, qnasi intran- 
sitáveis, com mais facilidade ainda do que os 
próprios habitantes. 

Quando S. M. proseguia no seu passeio quò 
muito lho agradava por ser livre de etiquetes" 
um tiro de peça dispersou os innumeráveis 
grupou, que pela occasiao do desembarque de 
S, M. se haviam esta:belecido nos differentes 
sitios por onde El Bei devia passar. Era o pôr 
do sol, hora de comer pára os crentes n'áquèlla 
tempomda de jejuns, e que elles receberam, 
porque todo o dia tinham guardado abstinência, 
com um grito geral e prolongado, qúe se levan- 
tou de toda a cidade e de todos os legares po- 
voados. Entretanto e seguindo o exemplo dos* 
sacerdotes lio alto das mesquitas, os mouros 
antes de se irem desfortar do jejum de todo o 
dia, fizeram comede costume a oração e a abluc^ 
çãò segundo lhes manda a lei. 

Transcrevemos de Ahj-Bèy o seguinte ti*e^ 
eho sobre o Eamadan: "Este jejum obriga 
todos os homens e mulheres, exceptuando os 
enfermos, viajantes, mulheres prenhes oti em 
estado de impureza legal, as que criam nieninosy 
velhos decrépitos, pessoas a quem a abstinência 
pòdelía còmprometter a sâude, e dementes. Se 
o Jejum é interrompido por esquecimento, dis* 
trawí^o, dbença, viagem ou outro qualquer 
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motÍTO legítimo, ftea-se obrigado a satisfaz^ 
esta divida jejuando outros tantos dias em outro 
tempo ad libitum^ porém se . a transgressão do 
jejum, de um só dia foi yoluuítaria sem oausa 
que á justifique, então p^ra espiar e9ta £alta 
deve-se jejuar seteijLta e um dias. 

^^Desde o p0r do sol até á hora da oraçilo da 
manhã pode-se comer, beber, fumar, e divertir 
quanto se quizer durante a noute; porém as 
pessoas timoratas, ou escrupulosas empregam o 
seu tempo em rezar em caza ou nas mesquitas, 
lêr o jS^oran^ f^er qbras de caridade, reunirem- 
se (homens com homens ou mulheres com mul- 
heres,) em sociedade agradável porém sempre 
circuqf^ecta: n'este tempo acabam as inimisa- 
des, reunem-se as famílias e os pobres se vêem 
soccorridos mais do qued^ ordinário com abun- 
dantes esmolas. 

^^ As mesquitas estão abertas e iUuminadas 
durante a noute, todo o tempo do Bamadan, e 
a multidão entra e sahe incessantemente ; as 
lojas abertas e frequentadas por ambos os sexos^ 
assim como os cafés, porém estes imicamente 
pelos homens e sempre coMervando o caracter 
de gravidade que distingue o musulmano. Con^o 
todo o dia passam sem comer nem beb.er, espe? 
rai^a com impaciência a hora do magreb ou pôr do 
sol ; ao jprivieíro çâgual do mudden ou gritador 
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pTiblicOy colocado na occasiSo do tiro de peça 
no alto dos minaretes, toda a gente se põe em 
morimentó e de prompto come uma espécie de 
papas de farinha com mel, assncar, ou outro 
condimento nutritivo, em eeguida fazem aablu- 
çio e oração, e poucos momentos depois Tão 
comer. Muitos comem três, 4|uatro, e mais 
reaes durante a noite ; porém eu tomava sim- 
plesmente chá, e de manhã antes da aurora 
umas passas ou uia pouco de euscus. 

" Os ricos apenas sentem o jejum do Eama- 
dam; pois passaçi o dia a dormir, para se des- 
forrarem amplamente das suas privações da nou- 
te, de maneira, 4«ue não fexem mais do fue mudar 
a época de seus gosoos diários ; porém é peniten- 
cia bem dura para a gente do povo, pois não 
tendo outro meio de sul^sístencia além do tra- 
balho do dia, nem ao menos peide illudir o rigor 
do preceito aceeitaaado af uelle modo de vida. 
Observa-se com tanta fonctualidade o jejum do 
Bamadam, que o musulmano ^ue o quebrantasse 
voluntariamente, sem causa legitima, e sobre 
tudo na presença de testemunhas, seria tido por 
digpo da pena de morte como infiel. Sende 
lunares os mexes uvabes, e principiando cada um 
desde o momento em que t^ dèsoobre a lua nova 
á siaaples vista, os ntusi^aaos observam com a 
múfà ttttmção o oeu; t^em para isso tacto 
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fijiissimo e vista pummaineaite penetranjfce, de 
maneira que muitas vezes me apontavam a par 

iitgeiíi outle viam a lim nova, que a mim me 
era impoíjsível descobrir, e dopois, com o auxilio 
de um telescópio, a dekiòbria í;s:aotamente nos 
pcmto do ccu que me tinliam i^idicado , compa- ^ 
rado com um objecto terrestre/ Para^fí^zerpro-r 
clamar a enti^ada do mez basta a declaração de 
duas tf^istomunhas quo dcpoe perante o Kadí^ 
toreni vinto a lua, e no caso em que as nuvcna 
impedissem o vel-a, O; cumprimento dps tiínta 
dias do meai anterior dão logai* ao novo.^.t; ^; rí^h 
^' O principio do Eamadam se . animcia .em • 
Y^s por raeio^de tiros de e8pingai*da do^e, uma ^ 
altm-a visinhaj e pelo lúgubre som (desta ma-,. 
UBÍL*u também em Tanger) das trombetas que 
tocam os gritadores públicos desde o alto de to- 
dos os minaretes das mesquitas^ : o momento de 
terminar o dito Èíez ou a paècliôa se anuuucia' 
igualmente cóm tiros dos terraços, das ca^., Po* ' 
bred d'aquelJes que amam o socogo, (^ sobre, tudo 
pobres os doenteSj que ficam atm*didos pelo es- 
trondo dos armas de fogo c dos gritos da alegria 
imivcrsal ! Apegar do' caracter a:tiguj5fo que 
imprime a roligiâo no mez do Ramadamj. i^uitos 
mouros do povo baixo toroam-se quasi ficeaeti*» 
cotí, a maior paj-te perde a cabeça 4^ t^nto pjzajl 
e lèi^oKúranj c outros de lerem livros ascéticos r 
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*d<y esiôma:go e a trfetéza' qiie é a- siia compan- 
heira in^epataYel; e ' o que a • todos altera é o 

• hòtfÍTef e^ítmebre som das^trdmbetas qiie soaím 
do altd doéni^retes.a difféi^utes horas do día 
e 'da noútè, 'ô qual produz muitas contehdas no 

'j)ôvô baixo, . . , ^ - ' 

' "Na iioute do dia 27 ia continuadamente 
nas mesquitas um í mini^ sèiSa ter Hvto 

d^Atc; recita o ^oran em toz alta j * o povo eigtá 

* de-pé^ésàitáiido-o. Esta feia, vae •interpolada 
*oom-oráç&6s; a pessoa' que reza ésuccéssiya- 
mônte revesada por òutrq.'de maneira que ao 
ttp<àitar do dia tem-se recitada ò Korcmioào in- 

■ teàro. Na * tnesma nòutò " há ílliiminação áas 
ruas e terrados ; ò gentia é immeiíso, e por toda 

' a parte se v^m mulheres aos bandos qxie váo 

' visitar Ss mesquitas, nas quaes innumeravel mul- 
tidão dè' creanças de todas as èdades, múlhereís, 
sanctôsou sarictoes, imbeceis bonse Inaus movem 
umá confusão infernal ; e no entretantoj ou se 
recita o Koran ou se di^em orações. * íodas as 
noutes de Éámadarií, antes de âmánhecerhade- 
'pendèntes das mesquitas que cori^em: pelas ruáè, 
armados de enormes maças, com as quaes dao- 

"repetidos golpes ná& portas das casas, páj-a q^e 
"seus morWlcM^es sô- lévamtení a comer antes da 
ora^âada mania. - 
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E' de notar que oomo no Bamadan nfto se 
f âzem oazamentoS) baptisados, nem outras cere- 
monias, cousas estas que constituem a parte mais 
interessante do paiz^ S. H. £1 Bei D. Fernando 
foi á Berbéria na occasião talvez em que menos 
se podem apreciar ou gosar os costumes mais 
curiosos d^aquelle paiz : — é occasi&o de pouco 
movimento^ pouca yida, se é que hsL alguma 
n'aquellas regiões. 

S. M, no dia seguinte depois de almoçar dig* 
nou-se receber o corpo consular que coufi muita 
instancia tinha pedido para lhe bdjar a m&o, 
não em imif orme porque desde logo M ^Bfii pro- 
hibira toda a sorte de formalidade. £m seguida 
sahiu diringindo-se ao atelier de um pmtor ban* 
cez que alii se achava^ onde viu e comprou dois 
quadros de costumes árabes do mesmo pintor, 
que hoje existem no palácio das Necessidades ; 
representando um — uma festa na cidade de Te- 
tuáo — e o outro umprégaiçr e narrrador de legen- 
das n^ uma praga de Tanger rodeado de povo, — ^Èm 
seguida entrou de novo no bazar, aonde se dig- 
nou vêr algumas judias vestidas em trajof». ri- 
quissimos; n*^m dos corredores se achi^va sentado 
na forma do costume, um tocador de rebeca 
árabe, que por meio de gritos desesperadas ça^7 
tou deante d'El Bei certos cantos popu^94:es,|iue 
só têem poesia quando seco^rel^i^e^Jbq^ 
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. liagua do pais e quando o ouTÍdo está acostu- 
B^do a guinchos d^aqueUa natureza. Seguiu 
logo S. M. pelas turtuosissimas travessas que 
por esse lado conduzem á porta da cidade j>elo 

. lado de terra, chamada Bab<^-Fahs. As mu- 
ralhas que ficam á esquerda e á direita s&o pela 
maior parte assim como outras e muitas baterias, 

: ainda do t^oipo dadominação porfogi^^a, e n' 
ellas se vêemalgumas guaritos de pedra. Estas e 
outras construcçSes tem resistido ao rigor dos 
furacões, e das guerras que por di£Eerentes rezes 
tem havido, e ultimamente quando em 1844 o 
Príncipe de Joinville bombardeou os portos de 
mar de Marrocos^ ioram por assim dizear as úni- 
cas que ficaram de pé despresando as balas dos 
canhões Irancezes. 8. M. parou no intervaUo 
das duas portas, rai que se adbiam os ferradores 
dos cayallos da tropa e do publico^ para vêr 
lerrar os que perteneciam á escolta que no dia 
seguinte o devia acompanhar na j(»mada de Te- 
tfdU>: observou com attenção, andando por entre 
çs cavallos, arreios e cavalleiros que lá se adia- 
vam preparando^se para a marcha ; lá tambeta 

.se .con^e^1;am a$^ eiqpingardas e. mais objectos 
principalmente defei^O) hav^diojMmipre n/^/que- 
Ue látío umrbarolho ittfanaL augmantadesobre- 

^iiMW^ra pelOd /«óntinQ)ados.gritod dés que c^ti- 

. WLi)i4ai«e8te enlralMu mi gahem dfl^iAdade> 
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A^ «aMda da pOTta E^Rei eiítí(m^iK>4i^^ 
èaravanserail d'aqú^lles sítios, logo á 4irèitaíe 
em eontinuaçao da mesma porta: alH seiretiHéáa • 
to4as as cararaíiás que voem do interior, í^ torlí- 
bem as que devem partir, seiído aquell© o tóáo 
daoarga ou descarga dos objeotos de mípc^ta^o 
e exportação ; ha oôcasiôes ^em que esté^susfíia- 
mente pittoresco, sobre tudo de íar4e, porto da 
Boitmha, quando se eoicliedos oaiaellos que-dn- 
kinte o dia têem sido levMosá pastagem, v Toda 
a parte sul do caravau|íerail é ^tGrálliafdo*tei]^ 
dós jbortuguezes. S. M. passou em «é'^fe ' a 
visitar aborta do oonsui de^^ Suécia^ sitio bas- 
tante ameno, de mujtas larangeiras e florescia 
horta europea mais perto, da cidade; depois 
de . alguns ' passeios em que^f oi tbmbem acom- 
panhado pelo mencionado> cônsul, descan^u* M 
sala de jama bonita casa ép campo que *'ha *na 
. líiesma bijírta* Ao sahif d*àqaelles''SÍtios)#.* It. 
se ^rig^u, sempre a pé, ao acampamento Ôi^^pè- 
regrinos que então se achava no S(Jck-de*ba*rà, 
" (mercado de fóra), grande espaço em qíie déêém- 
boÊam. tòdos^ os caminhos que vem do i^xteri^i'' 

Este «(^unpamento composto de bâiratias-de 
todosiosít^manhos, àe todas a& qualidadjeís^ é^4e 
fdrmasiaKqual maás ' ^capricho^ por^ ^Wàs 
quaes haviaí centi^ia^s de^ individuou 4ê >^té^s 
os sexos a^«m sem liiraiett) de cavalgad^ae^,!^- 
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mellos e ayes, prodjtma um eSíeito ^sitramam^ate 

pittoarèseo, maiayilhoso. As barraqumiias mais 

itotaveis eram as qua perteneciáma ximçi só pes- 

' - • soáVé que o peregrino constnie logo * que. chega, 

' étti^ótuJôs momentos, áe raminhos seccos ou 

* ' Verdes,' é terra; se aqueUe sitio se podesse pôr de 

. ^ pè-dií^se-hia que ^m outros tantos uiíijios de 

' pei^saMi^ éhraátes áái^adps á parado. S; M. 

t^ ' EMKéi tèVe òccásiã® de vèr o estado de miséria 

» « ét^âtfàontjí dãs famílias ou ^pessoas que as habi- 

tÉfcvaSi^ <mjó*a^èct liiais triste que «e pôde 

ítaíágiiró, ^Ui as mulJiéres cputra to^ o. rigor do 

' ^ í5€*ttinle musálnkiiD feem geralmení» os rostos 

^^ inte^míêiiÉè^ diescobeiiÍH^ , apré^ejita© algumas 

v/, dy»Í3tó dóí^ aníbàjòs Jremêíuí^ 
' bíistnj 4ypbè ■ dé úína r^ureziet é de uiaa bailem 
^ lifeÉrái^^átói jxfrtas, íõjanàò p^ó làfto meias nuas, J 
^ - eiBl^tògãdás' pela ipaipr í«r^ umas nos arranjes 
' dás atréáaendaiias é sdjas roupaé qup as cobrem, 
* ôoatita tógúmas para este fi^ só com 

^vas^^pfetiiàiBy/é^ outras em prepítrarema es- 
'. eass» er.ordiáària tòmída com :(iue devem repaxar 
osí^efitólnagos ao canhão da; tsErde. *! Alguns 
d^èàteà mlseramã vêem d^ terras l>ein longíquâô, 
' áâ»MmèíÉações^0\de^ pelo: 

' '«4aaiiÍD&p del^lÉDo^do áoí ^^^^ quâiiu^^ é 

edèpoiô de resistirem por tOT^ arigoreâ^:;*^^ 
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em outra parte : é este modo de íáz^rem a pere- 
grínaç&o uma prova bem frísante da força do ía- 
natifimo que domina o coração d'aquellas gentes: 
cada um ou cada família tem deante da sua bar* 
raça os animaes ou objectos que possue, e que 
veíididos lhes devem produsdr^ juntamente com o 
que já trazem das suas terras trocado pw din* 
beirO) o importe de sua passagem ab(^o4o6na* 
viosque os devem conduzit^ a Alexandria, porto 
em que desembarcam para seguir depoib por 
terra com os novos mairtyrio» da sua peregrina* 
ção á terra do Propheta. O quadro é por toda 
a parte miserável, doloroso e nojento. Foi pois 
pelo ipeto de todas essas barracas, eom o sol 
abrasEador do meio dia, que &. K. El-Bei ]>• l^-' 
nandb, sem cuidar nos incofnvenientes ^wo mtii- 
ta calor e a proximidade d'aquelles entes imnnm* 
dos pod^ía traserá sua saúde, e levado sd pefe 
amor de satis&zer a sua bem fundada cuviosi- 
áaàày passeou pelo acampamento em todas as 
direcções detendo^se aqui e acolá,, nos pontos em 
quei aJlgumacotisa de mai(»r interesse lhe diamava 
nuds a/attenção, fazendo differentea perguntas > 
a. que itinbdmos a honra de respcnider^ meiee^idâ 
particular e justamente a appsor^çfto i» &« HL aé 
phyvHoiíomiasenGaii^ de algumas !>9pingai' 
BerbâreSk { 

'* : B. ]^ lec^^u» peia vol1a< daa4uaa InnB âai 
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tarde . e ao entrar . no . patep da. casa . epjwittej?, 
seu domicilio^ ^a banda (ia arn;iada( rpal que aw^- 
panhaya , E l-Eei a., bordo do vapor ,J}íinãellç^ e 
que . sç tinha feito desçmbarqar pçir disposi^gp^, 
anteriores,: tooou^ o, hyççiiK) de .1). Fprn9p4Pv 
Depois dÇ;, ter executado diffejrçíntespçças escol- 
hidas, a , musica árabe , cQmposta dos. np^elhorefl , 
mupicQS do pai^, rQivp^u tambenx, aos seus.^ep- 
thusiastas, ainda que monótonos cantor njQUn 
riscos, cuja AQvid^fie pareceu agrad^ur . a JEl-Çei; 
alli d,e^4obrayani, aitçiTx^do cpm p^^j^ipsisa .bella 
musica da arruada ijçal tç^a a serie (Je.Ciaiitig»» 
de que secompoéo repertoi^ip.b^íberispp, P/jue. 
produzia um contraste tão estríjálvo, ftu^jijp .agfítn 
daveí. Pouçp deppis yieram ps diJ^prenijt^ .gru-r 
pos de pretos phylariíionicp^;Popa og sçi^s^t^m-: 
bojes e castanholas d® n^etal, qi^e sãp.os^p^*- 
meiros d^içapíip^ d^' 6Ída^^) Yjipjiaj^yp^tidos 
de .bi;anco co:çn , c|^hia^ j(baia:e1ies),^panwdos 
de borla azul, car^s luz{idiçs.exisojiha6,.e oljLaáles 
ou lenços á roda\da cabeça e, da cint^a^; toca- 
vam, dançavam, pulavam, be]p:ayam.e.da^ain 
voltag infernaiôS;.com,.iim fu|:or,e pi^pd^^pindo 
um barulho taes, que não . h^via oijyí,d(Os q^e 
lhes rçsifitissem e ^ em poi^jQp . ,Deioi»ento^Ã M* 
desejpu nílp, contijj^aaj', a^; puvilros, pelo; que 
foram mpiidados^rçtiraf eifxho^ p?^. . : ' 

Em. segriidA ai^r^U a cftwpwJ^^ 
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saltimbanques ou titiriteiros Sussis, arlequins 
oriundos da província do Suz, a mais austral do 
império e que percorrem com as suas cobras e 
punhaes todaa as terras do littoral, arvorando 
em praça de espectáculo o primeiro logar em 
que se acham, uma vez que seja sufficiente- 
mente extenso para poderem pular, sem que 
para isso se tome necessário aplanar ou arranjar 
o terreno. 

Estes homens são de uma habilidade espaa« 
tosa, e trabalham espontaneamente nos terrenos 
mais desiguaes e pmgosos ; n'aquella occasião 
estavam no pateo da oasa consular portugueza 
que é todo de pedra ; usam trages muito ligei- 
ros e sempre descalços, dao saltos sinq)les, du- 
plos e variados, verdadeiramente mortaes, exe- 
cutando outras sortes i^o menos perigosas, tudo 
com uma velocidade, Umpeza e difficuldade que 
pasmam sendo tudo isto natural n'elles, pois 
que nao teem escola alguma de gymnastica, e 
sao tão bárbaros como os outros, se bem^que 
muito mais espertos, El-Bey dignou-se gos- 
tar miáto doestes jogos, applaudindo muito os 
sussis. Pouco depois tivemos a honra de ser 
convidados a jantar com S. M; pelas ciaco horas 
da tarde e ao som da banda de musica militar. 
El-Eei viu também uma berberisca vestida no 
traje mourisco de maior hrso, riqueza e elegaur 
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cia, que para esse fim foi levada á^sua presença. 

Tendo S. M. determinado a sua viagem a 
Tetuão para o dia seguinte de madrugada, assim 
se dispoz e o BacM governador poz, para esse 
effeito, ás ordens d'El-Eei o seu melhor cavallo 
de jornada. A noute passou-se sem novidade, 
interrompida porém com o lúgubre tocar das 
trombetas no alto dos minaretes, o arruido do 
tambor e o bater da maça pelas ruas e portas 
chamando os fieis á comida ; entre estes barul- 
hos da noute, no Bamadam, os intervallos são 
muito curtos.. 

As cinco horas da manhã veiu o cavallo 
que o governador enviava a S. M., e um nume- 
ro de mulas correspondente ao das pessoas 
que tinham a honra de acompanhar El-EeL 
S. M. determinou que os arreios mouriscos do 
cavallo fossem substituídos por outros á europea, 
o que assim se fez para maior commodidade de 
S. M. ; eachando-se tudo em trem de partida 
se dirigiram para a porta Bab-el-Fahs. Logo á 
sabida, esperando a S. M., se achava o gover- 
nador e os trinta soldados de cavallaria que 
compunham a escolta de sua pessoa. 

Depois de feitas as primeiras recommenda- 
ções pelo governador ao kaid ou chefe da es- 
colta, ancião respeitável e acreditado militar, 
El-Haje-Hamaa-Burbega, seguiu a comitiva 
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plélo primeiro caminho da esquerda, descida que 
desemboca na praia d areias por onde se vae 
tomar a* estrada de Tètuãô. Durante uma hora 
o Bachá governador áèompanhou S. fã., dírigin- 
do-lhe èm lin^ua e estylo árabe cumprimentos 
do maior * respeito, e ' maáíf estando-lhe quanta 
honra e felicidade era para elle b tér-lhe a Pro- 
videncia proporcionado essa ocèasião em que 
podia apreciar dépèftó as altamente sublimes 
qualidades e áfEavéis' maneiras do rei de Por- 
tugal. 

Tomou o Bachá a recommendar ab káid e 
a cada soldado 'éfn particular a Pessoa de El- 
Rei, toríiandò-os responsareis pelo mais peque- 
no inconveniente quépòdeáse sobrevir durante 
a viagem. ' Õirdehariâo-lhes além disto, que até 
chegarem à Tetúkò hòuvésséín dé executar sem- 
pite que o tèiírerio lh'^ó pêrmittisse, ás corridas, 
evoluções e tiros, que ^eúmá maneira sui gene- . 
m cònstitue tf áqueííès cavallèíros a phantasia 
árabe, tudo còm o fiia Áé divertirem a Pessoa 
de B. SÇ: Poucos momentos depois teve lugar 
' a despedida' do Bachá, e a comitiva continuou 
pelo caminho qííe conduz, a Tetuão. 

Deixou S.M. Tanger no 'dia 22 de maio 
jiafasegiiir o caminho de Tetúâa; e como dis- 
semos, a separação do governador Abà-El-Malek 
tevé^logar a lima milha de Tânger pouco mais. 
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ou menos e n^iim logar chamado pelos mouros 
Meferat-El-Trok, areal per onde se entra no 
cáminlio de Tetúão, não continuando o bachá 
mais adiante, como desejava, porque S. M. se 
dignou dar por terminada a sua companhia, fi- 
cando para segurança da sua pessoa a escolta 
dos áO" soldados mencionados dos quaes quatro 

"èrám alcaides e .um doestes cunhado do próprio 
governador. O' chefe da escolta chamado El- 
Hajè-Hamain-lBurbega era um velho militar 
da guarnição de Tanger que pelo seu respeito, 
próbidiade é côfagem mereceu a escolha do go- 
vèrhador para uma missão tão honrosa. 

Desde que o terreno o permittiu e apesar do 
jejum que parece lhes deveria tirar toda a von- 
tade de exercícios violentos, principiaram os ára- 
bes a executar às corridas chamadas de pólvora, 
deixando-se ficar atraz da comitiva ém grupos 

' de seis, oífò ou mais, e correndo depois a toda 
a bii^a com o fim de passarem a curta distancia 
de S. M. para lhe offèrecerem as descargas de 
hòârá atiradas tanto mais á queima-roupa e 
estrondosas quanto mais elevada é a cathegoria 
da p^sotiàgem que querem obsequiar. Asam 
òs árabes no fúrof da sua corrida passavam cer- 
ca da -pessoa 'd'El-Êei descarregando-ihe as es- 
pingardas mesmo ao pé, signal este do maior 
respeito e veneração que se conhece n^aqtielle 
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pais em actos d'aqaella natureza. 

O tempo estava sereno, e o toldado do ceu 
que cobriu durante todo o dia aquella parte 
da natureza, parecia como imia disposição da 
Providencia para que os raios do sol que por 
aquelles dias tinham ostentado imi ardor insu- 
portável, não fossem incommodar a pessoa de 
S. M. A marcha continuava sem interrupção 
e n'um passo regular. El-Eei sobre um for- 
moso cavallo que o bachá de Tanger tinha posto 
á sua disposição para fazer a jornada, e a sua 
comitiva montada em mulas, porque ai^aquelle 
paiz quandQ muitas pessoas teem de fazer imia 
viagem sobre animaes, que não estão habitua- 
dos a viver juntos, as mulas são preferíveis aos 
cavallos por serem estes desinquietos a ponto 
de causarem muitas vezes graves incommodos 
ás pessoas que n'elles caminham. 

Antes de passar a pequena ponte que se 
acha no principio de El-ahadir-El-Kebir, grande 
planicie de pastagem de gados e cavallos, e 
quasi defronte do aduar chamado "moghogha," 
ha uma collina coberta de mattas espinhosas 
e pedras, detraz da qual existe a sepultura de 
um grande santo d^aqueUa provincia. No mo- 
mento em que a real comitiva por ali passava, 
viram-se despontar no alto da collina três vultos 
brancos ; os quaes depois de terem feito luna 
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invocação com as mãos erguidas para o oeu do 
lado do oriente como para pedir a intervenção 
de Mohamed se precipitaram para a estrada 
fluctuando-lhes os seus largos roupões brancos. 
Tinham, como depois vimos, caras macilentas e 
descamadas, ollios tristes e expressivos, barbas 
pretas até á cintura, cabeça rapada segundo o 
costume mouro, trazendo ao pescoço por cima 
da ^^dgilabia" ou roupão de lã, rosários de 
grossas contas e paus compridos na mão. Ao 
vel-os correr desesperadamente, saltar por sobre 
as mattas, pedras e barrancos com a rapidez e 
agilidade da gazeUa, ao scintillar dos ollios du- 
rante a corrida, dir-se-hia que eram três fúrias 
infemaes que, emissários do phrofeta, vinham 
amaldiçoar a viagem dos infiéis ; porém era tudo 
o cwitrario, desciam cheios de enthusiasmo, na 
melhor fé, eram três respeitáveis religiosos ani- 
mados das melhores intenções que espontanea- 
mente corriam a abençoar a jornada d'El-Eei 
de Portugal. 

8. M. conhecedor do motivo que obrigava 
assim a correr para a sua pessoa três entes tão 
estranhos, parou : os religiosos chegando ao pé 
d^El-Eei beijaram-lhe a perna direira e o lado 
direito do cavallo, passaram ligeiramente a mão 
por todos os viajantes, e proferindo suaves pa- 
lavras diurna pequena reza do Al-Korao partá- 
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ram pelo mesmo caminho por oade tinham vin- 
do, e provavelmente para o mesmo s^tio d'ondp 
, tinham saído, que seria, sem duvida a sepultura 
do mencionado santo. Convém dizer aqui o quQ 
seja n'aquelle paia um religioso e o que s^j^ 
um santo já que falíamos n'elles. , 

O religioso, chamado por elles " tajhe". 
plural ^' tolha," é o mestre da religião. Sao re- 
putados como sahios e sáo.eUes os que ooiiser- 
vapi algumçs tradições e os que qu^^si exclusi- 
vamente teem alguns conhecimentos históricos^ 
Toda a sciencia d'elles consiste todavia por amia 
dizer em saher ler e escrever, tratando princi- 
palmente matéria religiosa e muito pouco de 
historia. São particularmente os tolhas quem 
fazem ou ar]:anjam toda a qualidade de reliquia§ 
e escriptos. Dominam os Djenuns, gemoç ou 
espirites que estão em toda a parte e a ioda a 
hora influenciando sphre a vida de todos e de 
tudo, sendo indispensável estar sempre hpm com 
elles. Os tolhas f azem-se passar por f eiticeirop,, 
folgam possuir segredos de grande importância 
enganando com estas e outras astúcias os igno- 
rantes. Esta ççremonia de abençoar a viagem 
de um príncipe, é quasi sempre feita, por ,um s^ 
r^igioso; e sendo aquelle estrangeiro, vyae por, 
afi#im dizer forçadan^ente; para ^1-Bei deFor^ 
tag^l foram t^es,, souhepiQs que áliNeQ^pviam . a ^ 
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aagnsta jornada da melhor vontade apesar de 
ser príncipe ehristao, sem duvida por ser mo- 
narcha portuguez. Ora isto nio admira por- 
que sendo os tolbas como dissemos, os que 
conaervam algumas tradições, quando se trata 
do tempo da dominação portugueza é sempre 
com respeito e sympathia que faliam dos nossos 
individues e das nossas coisas ; o que prova que 
rasgos de heroismo e grandezas d'alma pratica- 
das n'aquelle paiz, quando sobre as suas Easbas 
tremulava o pavilhão das quinas, deixaram de- 
terminada de uma maneira indelével entre aquel- 
les bárbaros a nobreza do caracter portuguez. 

Santo na Berbéria não se julgue que é como 
entre nós a reunião do maior numero de virtu- 
des possível no mesmo individuo, e este vivendo 
só para Deus sacrificando constantemente o bem 
estar do corpo á pureza da alma. Não, pelo 
contrario, ha santos que são, por assim dizer, 
os representantes de todos os vicies, a estampa 
nojenta da mais immunda miséria. A santidade 
ali pôde ser considerada quasi como um officio, 
ou melhor como um modo de vida que muitas 
vezes jse exerce quando, como e aonde bem 
apraz; ha uma santidade hereditária e outra 
por demência, é n^esta que está a especulado. 
Os santos por demência, que são a maior parte, 
andam cobertos só de andrajos cheios dé peque- 
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1198 rem^idos a ponto de se não poder oonheoer 
a primitiva fazenda do vestuário, usam o cabei- 
lo crescido e emiaranhado á vontade, o que 
faz; das suas cabeças uma excepção bem notória 
de todas as cabeças musulmanas que são rapa- 
das, e cada um tem a sua mania; uns estão 
constantemente a rir, outros choram, estes sò 
coçam sem cessar, aquelles correm todo o dia 
cantando, berrando ou gemendo, e alguns san- 
tos ha que se entretêem em atirar com pedras 
a qnem lhes parece. Em rigor o paciente não 
se deve escandalisar por isso, pelo contrario, 
deve receber a pedrada como um aviso de Deus 
para nitrar n'um caminho mais virtuoso. A 
VQ15 publica diz sempre isto : porém, parece 
nos que nem sempre acontece assim, e já vimoà 
um rapaz mouro levemente ferido na cabeça 
por um d^aqueUes santos, com a dôr que sentia, 
tendo porém cuidado que os seus concidadãos 
não o ouvissem, amaldiçoar desapiedadamente 
o homem que lhe tinha feito um tal presente 
por ordem dizia eUe, do diabo e não de Deus. 
No entretanto uma aberração similhante no es- 
pirito de um fiel é raríssima n'aquelle paiz, e 
em geral os mouros pelos seus santos fazem os 
maiores samficios : crêem elles que aos santos 
está inounjLbida por intervenção do propheta a 
salvaçãadM&Unas. 
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Para alguiqas donzellas mesmo terem rela- 
ções com homens d'esta natureza é um grande 
privilegio divino. O fanatismo bárbaro d^aque- 
lias gentes sobre este ponto é de uma estrava- 
gancia sem limites. £m geral estes homens 
Bcham por toda a parte a mais cordial hospita- 
lidade ; são verdadeiros parasitas procurando o 
seu sustento na casa da cidade ou da aldêa que 
melhor lhes parece, e por muito bem recompen- 
sada se dá a familia que teve a dita de receber 
ná sua casa um santo d'aquelles, se este se dig- 
nar fazer uma pequ^ia oração por elles. 

Goinprehende-se pois a especulação que deve 
haver n'este género de santidade e podemos 
dizer com verdade que de ordinário são máuí. 
Já tivemos occasião de f aliar em particular oódh 
um d'elles, que em virtude do seu estado de 
embriaguez nos confessou que por algumas mor^ 
tes e outras hoas acções que tinha feito, e para 
por este motivo escapar aos rigores da justiça, 
cega e mais que cega n'aquelle paiz, tinha adop- 
tado aquelle modo de vida* 

Os^ outros santos são os que herdam a san- 
tidade; estes pela maior parte proprietários ricos, 
montam bons cavallps, pel^'am pBla sua religião 
a risco muitas vezes da vida, visitam as terras 
da irmandade de que são ohefes, e são réoebi- 
dofl no palácio do snltão que os consulta e con- 
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TÍT6 0omelles. Tanto uns como outros gosam dos 
mesmos privilégios moraes, e quando um d'estes 
ou d'aqueUes morre se lhes construe da mesma 
maneira uma casinha chamada cobba, que é uma 
espécie de pequeno templo aonde depois os fieis 
vao orar, e aonde se o local o permitte vfto algu- 
mas vezes f amiUas inteiras passar um ou mais 
dias para rezar, comer e cantar. Esses legares sa- 
grados são também um refugio para os crimino- 
sos que podem fugir aos agentes da policia. 

Como dissemos os religiosos seguiram o seu 
caminho e a real comitiva continuou tomando a 
estrada que borda p lado oriental da planície por 
cujos terrenos os árabes executaram por intar- 
vallos as corridas da phantazia. Sempre que 
isto tinha logar El-Bei parava para melhor os 
ver passar mostrando gostar muito d^aquelles 
exercidos originaes. Com effeito, a phantam 
arabe^é uma demonstração que frisa de tuna 
maneira original a parte alegre do caracter 
d'aquelles habitantes, e o árabe sobre o cavallo 
é o extremo opposto do árabe na choupana. 
O mouro fora do cavallo é como o peixe fora 
da agua; ei\tristece, desanima, definha: no 
cavallo está no seu elemento^ vive, reanima-se, 
apparece-lhe nos olhos a alegria da ahna, e em 
quanto o cavallo executa pmzenteiro todas as 
raas vcmtades, corre e precipita-se por onde 
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elle quer, sem outro signal mais que o desejo 
do cavalleiro, este falia, ri e grita freneticamen- 
te de enthusiasmo e de orgulho. 

Os movimentos do árabe são tao rápidos 
como violentos, toma sobre a sella posições es- 
travagantes ; ergue-se na força da corrida sobre 
os estribos e dispara a sua comprida espingarda 
para o ar, para o chão, para diante, jiara traz, 
para a esquerda, para a direita ou para onde 
pede a evolução que executa. De pé sobre a 
base dos estribos durante a corrida com a boca 
entre aberta, os olhos dirigidos sempre horison- 
talmente e todas as roupas fluctuantes, o cava- 
Ueiro árabe despreza os reis, julga se o soberano 
de tudo quanto existe, o senhor dos senhores. 
O cavaUo é para eUe como um vehiculo pode- 
roso, todo espirito, todo vontade. As terras 
por onde passa sem as tocar são mundos que 
lhe desapparecem por debaixo dos pés, em quan- 
to rolam com a mesma rapidez pelo seu espirito 
mundos de illusão que pelas regiões ethereas 
por onde voa o levam a communicar com a pró- 
pria divinidade. O homem é grande, o homem 
é poeta; uma ley natural impede a continuação 
d'aquelle movimento, o cavallo pára, o caval- 
leiro acorda do seu sonho. Isto se repete, e 
quando no fim de muitas corridas o árabe se 
apeia, passa o homem da poesia á prosa, do <ceu 
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á terra. Isto é em resumo o que se paasa n'uiiia 
phantazia. Pouco depois, quem tiver a curiosi- 
dade de percorrer um acampamento verá aqui 
e acolá um cavallo amarrado pelas duas mãos 
defronte de uma barraca, de uma choupana ou 
em pleno descampado; sem animação^ sem mot- 
vimento, com o pescoço estirado, saindo agua 
d'elle como da estatua de uma fonte, parece de 
pedra: mais adiante sobre uma esteira ordinária 
ou sobre a relva um vulto comprido com um 
turbante n'um dos extremos e umas babuchas 
no outro, indica um árabe; senoseproximarmo» 
o veremos pálido, immovel, mergulhado talvez 
em pensamentos tristes; parece um cadáver. 
Dir-se ha que são duas metade mortas de um 
todo cheio de vida. Eram pois aquellas corri- 
das chamadas de pólvora que constituem a phan*- 
tazia, o que tanto chamava a attenção de S. M. 
El-Eei o senhor I>. Fernando. 

Assim continuamos a andar por espaço de 
imias seis léguas até chegarmos a um sitio cha^ 
mado " Aain Gtedida'' no qual se acha uma 
grande estalagem a que os mouros . chamam 
"fondac" com caravanserail (pousada de ca^ 
ravanas) destinada aos viajantes, tropas e oor^ 
reios que transitam principalmente entre Tetuão 
e Tanger. A pouca distancia do edificio ^e 
ftcluiva, por disposição anterior do nosso consur 
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lado geral, uma barraca atapetada com dgu- 
mas almofadas mouriscas, onde 8. M. El-Eei se 
dignou descançar e tomar um pequeno almoço. 
Defronte da porta tremulava uma bandeira por- 
tugueza. Durante a curta demora de 8. M. 
n'aquelle logar, alguns chefes dos habitantes 
das montahas visinhas, appareceram com pe- 
quenos presentes de gallinhas, ovos e cuscus^ 
segundo o costume do paiz n^essas ocoasiões; e 
mesmo depois de seguir a comitiva a marcha 
que foi meia hora depois da entrada d'El-Eei 
na barraca, como o mesmo augusto senhor de- 
terminara, appareciam aqui e acolá nas diffe- 
rentes ruasinhas do bosque que percoigia, árabes 
dos aduares próximos, uns com ovelhinhas, 
outros com pequenas tigellas de manteiga e 
outros só ^òm o fim de admirar a pessoa d'El- 
Eei D. Fernando, Se não fosse tempo de jejum 
em que principalmente a gente do campo sofÊre 
muito, por isso que lhes è difficilimo conciliar 
o trabalho do dia com as comidas da noute, de 
modo que possam tirar algumas horas de des- 
canso, alguns dias antes d'esta épocha ou mel- 
hor alguns dias depois, em que se festejam as 
paschoãs, a affluencia de gentes teria sido muito 
maior, o regosijo e enthusiasmo naturalmente 
mais manifestos. 

Tanta o accesso oomo a deacida d^aqtiiçlla 
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grande montanha chamada Elasba, apresentam 
diffiouldades análogas, e foi depois de algumas 
horas de transito que tivemos a felicidade de 
Ter descer aos campos immediatos sem o mais 
pequeno inconveniente S. M. El-Eei, bem como 
toda a comitiva que tioha a honra de o acom- 
panhar. Chegados ao descampado continuaram 
por um caminho naturalmente bom na direcção 
da cidade. Como o terreno já o permittia, os 
árabes da escolta de ahi por diante não deixa- 
ram de mostrar a sua destreza por meio das cor- 
ridas e descargas do costume, ostentando assim 
as suas boas qualidades de cavalleiros, e em 
cujos exeroicios apesar de se acharem faltos de 
força pelas circumstancias do jejum acima ex- 
presso, cada um fazia grandes esforços por so- 
bresair aos outros. S. M. parecendo achar-se 
sempre satisfeito, nada se passou que mereça 
mencionar-se até chegar a uma ponte chamada 
Bu-Sefiha a quatra milhas pouco mais ou menos 
da cidade de Tetuão. Sobre ella se achava o 
agente portuguez d'esta praça com as mais pes- 
soas pertenecentes á agencia, esperando a che- 
gada de S. M. Este vice cônsul como outros 
de differentes portes do littoral em que não ha 
funccionarios, tanto ao serviço de Portugal 
como de outras nações, são pela maior parte 
negociantes hebraicos por ser n'esta classe que 
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na Berbéria se achavam outrora pessoas habilita- 
das para o desempenho dos cargos çonstdares su- 
balternos. E ainda que entre elles haja alguns 
de probidade, e este era um d'elles, estão tàq 
pouco correctos com os nossos usos e costumes, 
que o referido agente apesar da sua Vontade 
adoptou como trajo mais serio e digno de rece- 
ber a S. M. el-Eei o seguinte : chapéu redon- 
do de forma antiga com um mal feííto laço azul 
e branco, lenço ao pescoço de listas encarnadas, 
oollete cinzento, calças de côr clara e umas 
grandes luvas amarellas : os mais vinham ves- 
tidos segundo o costume do paiz. Chegada que 
foi a real comitiva e apoiados os que tinham a 
honra de vir esperar S. M. . el-Eei, o referido 
agente chamado Abraham Hassan ofEereceu um 
ligeiro refresco composto de uma limonada es- 
pecial que só se prepara em Tetuão, e que el 
Rei se dignou acceitar. Os mais viajantes tam- 
bém foram servidos e depois de poucos momen- 
tos continuou a comitiva pela parte do caminho 
que conduz á cidade. 

Teriamos andado duas milhas quando n'uma 
pequena altura chamada "Merra" depois da 
qual principiam as primeiras hortas e vergéis 
que circumdam a cidade, se achava o segundo 
governador desta chamado "Atitas"^ com toda 
a cavallaría da guamiçãQ para ter a honra ^ 
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reeebôr M-BeL 

Acabada a formalidade que naquefles paiaes 
86 reduz a uma ioclmação de cabeça, algumas 
palavras de respeito acompanhadas sempre do 
xuwe de Deus, e uma ligeira iudicaçfto oom a 
xú&o direita para o caminlio que se deve seguir 
como pedindo ao Príncipe que se dignasse entmr 
naqueUas terras, seguiu a comitiva a parte da 
eatrada que de&utivam^ite conduz a Tetiâo; 
não tardou muito que não descobrissemos ao 
voltar de tima pequena elevação, as mundlias, 
terraços e minaretes desta cidade. 

Antes de chegarmos á porta da cidade çW 
pada ^^Bab-el-tuts" foiEl-Bei recebido pèk 
baobá governador Haddad com o resto da guar* 
niçã0 que se compunba na maior parte de arôl- 
heiros ricamente vestidos. A recepção teve logar 
tíwuk grande largo coberto de povo, e o bachá se 
adiantou para cumprimentar Sua Magestade. 

O bachá Haddad contrastava perf ^tamente 
com o bachá Abd-el-Malek e montava n'uma 
mída á maneira dos ricos negociantes daqitôUe 
paiz a cuja classe pert^ice. 

A multidão aUi como em Tanger ^;a tania 
e invadia de tal maneira o terreno, que os sol- 
dados para desembaraçai a passagem recorriam 
4 ^ompta distribuição de {ortes pauladas em 
todM 9ã direcçõei9b S. M. M-Bei, ^íMedído 
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dos soldados que abriam eaminho e seguido de 
toda a tropa que se tiulia reunido, eutroti eom 
a sua comitiva por Bab^el-Tuts, no meio do en* 
thusiasmo daquelle poyo, sendo o objecto da 
admiração g^ral pelas maneiras afiáveis que se 
dignava manifestar, e o alvo do ávido olhar de 
milhares de formosuras qtie guarneciam aquellai 
muralhas e cobriam aquelles terraiços: desta 
maneira tomou o acompanhamento a direcoio d» 
pakcio destinado ao sidtão mouro quando visita 
aquellas terras, chamado "Eiad-del-Lebbadi'^ 
que é de construccão mourisca, e que tem sallas 
ei^açosas, e bonitos jardins com muita agua. 
Alli, debaixo de uma parreira tinha o governa*' 
dor de antenâo preparado uma comida que jul- 
gava ser á europea mas que nem por sombras 
m^:ecia tal nome. 

Ciomo o palácio do sultão destinado a B« IL 
não estava preparado de maneira que podesse 
servir para o hospedar, por isso que segundo o 
costume marroquino não tinha por mobília mais 
do que tapetes e coxins, foi necessário |»rocurar 
na cidade um aposento em melhores condições 
psoB satisfazer aquelle altissimo fim, merecendo 
a honra da acceitação de 8. M. a casa do vice- 
consul de Portugal referido, aonde depois da 
comida, a comitiva se dirigiu. Dunmteo tran- 
sito ia precedida e seguida por um numaro les- 
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pfeitavel de soldados de inf antena que ràlo aUi 
a policia das cidades ; estes mimoséavam a mxd- 
tidão com as pauladas do estylo. 

O agente sendo hebraico tinha a sua casa 
no ^^Mellah" parte da cidade occupada pelos 
hebreus; porque em todas as cidades da Ber- 
béria á excepção de Tanger^ esta gente vive 
separada dos mouros em um grande bairro mu- 
ralhado que de noite sé fecha ficando uma guar- 
da de soldados mouros para a defeza da porta. 
ÁB judias de Tetuão cuja belleza é proverbial 
no império de Marrocos, anciosas por conhecer 
o esvelto e amável Eei de Portugal, tinham pro- 
curado por todos os meios ao seu alcance ter- 
narem-se dignas da parte que lhes competia no 
objecto da visita d'el-Eei D. Fernando áquella 
terra. Os terraços, as janellas, as portas e as 
ruas, se achavam cobertas de legiões destes seres 
angélicos, e dir-se-ia que o cèu, como para em- 
bellezar os sitios que El-Eéi visitava, se abrira 
derramando por sobre elles aquella deslumbrante 
chuva de pérolas animadas. 

Chegados á casa consular 8. M. tomou posse 
dos aposentos que pouco antes lhe tinham sido 
preparados da melhor maneira possivel. Aquella 
noite foi destinada ao repouso, que uma jornada 
incommoda quanto violenta tinha tomado indis- 
pensável. 
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S. M. que saíra de Tanger com tenções de 
voltar para alli embarcar, tinha ordenado que o 
vapor de guerra Mindelh que o conduzira, fi- 
casse surto naquella balda até o seu regresso ; 
por isso que, no verão em que o vento leste so* 
pra com frequência e com força naquelles ma- 
res, é Inuito arriscado o porto de Tetuão,3para 
navios de certo lote, que nao podendo entrar no 
rio sao obrigados a ficarem no alto mar lutando 
contra o vento e contra as vc^as que correm 
sobre a costa. Nessias circumstancias é preferí- 
vel a bahia de Tanger^ porque ha nella mais 
recursos no casa de compromettimento. 

Mas como o caminho de Tetuao a Tanger é 
como vimos tao escabroso e tào arriscado,«S. M., 
mesmo porque dava por concluída a sua digres- 
fâo por aqueUe paÍE, ordenou que o vapor Min^ 
dello viesse recebel-k a Tetuao. Para este fim 
enviou-se a Tanger naquella mesma noite um 
correio com as ordens competentes. — Correio, om 
daquelles homens que na Berbéria percorrem o 
pais em todas as direcções e com todos os tem- 
pos sem que os seus passos ou antes corrida seja 
alterada, quer debaixo do sol abrazador do estio, 
quer debaixo dos temí)oraes furiosos do inviemo, 
ora atravessando os rios a nado por sobre cor- 
rentes procelosas; ora nadando no seu próprio 
suor ao atravessar os areaes de fogo que tanto 
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abimdam naquelle paiz— áyairte, sempre avante, 
o correio não conliece, não sente nem aralk as 
dificuldades — com um roupão groaêeám amurm* 
do á cintura por uma corda de esparto, com 
um pau comprido na mão direita e um sacco de 
palha ordinário a tiracol, ha de chegar ao ponto 
do seu destino a uma hora determinada cbmo se 
fosse um barco de vapor ou uma locomotiva de 
caminho de ferro. São naturezas de ferro que 
Deus creou para serviço daquelle paiz. 

O dia 23 foi destinado por S. M. para visitar 
acidado; ao percorrer í^quellas ruas e praças, 
ao entrar naquellas casas e bazares, e ao exa* 
minar os usos dos seus habitantes, El^Bei pôde 
apreciar melhor do que em Tanger o verdadeiro 
typo de uma cidade mourisca, que a de Tetuão 
apresenta debaixo de todo o ponto de vista oon* 
siderada. Sendo isto devido a que em Tanger 
as casas dos mouros, dos hebreus e dos christãos 
estão disseminadas pela ddade sem que haja 
separações entre as que pertenecem a indi* 
viduos de religiões diversas, havendo além 
disso uma tal misturada de costumes, de inte- 
resses e até de sentimentos, que muitas vezes 
custa a extremar entre pessoas difEerentes, a 
religião ou a nacionalidade. O caracter mou- 
risco se acha alli por isso muito adulterado, ao 
passo que Tetuão, em que os mouros, os chríst&os 
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e os judeus formam vida e sociedade & parte, 
tendo estes como dissemos um bairro separado^ 
havendo alli uiaa communicação e um commer** 
cio mais intimo e mais vasto com o interior^ 
que com o exterior do paiz, mais que em Tan- 
ger em que este, senão mettermos em linha de 
eaata, as relações mercantis dos europeus, e as 
diplomáticas, porque como sabemos é alli que 
reside o corpo consular estrangeiro, é muito 
limitado, Tetuão diziamos, é uma cidade perfei- 
tamente de mouros. O seu numero de mesquitas 
é maior porque a sua população também é mais 
considerável; a architectura ou construcção das 
casas posto que grosseira, porque naqueUe paJz sd 
ha das artes uma parodia tãoridicula quanto la- 
mentável, tem impresso o caracter mourisco. 
E' pena que alli, como no resto de todo o pais, 
não se veja desenvolvido por meio do estudo 
aquelle gosto arabesco tão caprichoso como ele- 
gante. As artes tem sido sacrificadas a um certo 
numero de processos mecânicos fáceis, que pro- 
vavelmente herdaram dos seus antepasados ou 
que obtiveram de povos mais illustrados, os 
quaes applicam machinalmente a todas as coisas, 
*esquivando-se sempre ás difficuldades do estudo* 
O governo pela sua parto ignorante e despótico, 
não sente a necessidade de desenvolver conhe- 
cimentos que não possue, e somente trata de 
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gustentar e arreigar o turbilhão de preconceitos 
e preocupações t^ue aquelle povo abraça como 
parte integrante e de indispensável observância 
do islamismo. D'aqui resulta que o estado de 
coisas d'aquelle paiz é estacionário senão retro- 
gado^ e o espirito dos seus habitantes aliás tão 
susoeptivel de cultivo, dorme no berço da igno- 
rância embalado pelas mãos da preguiça e em- 
briagado ao perfume da essência de roza que o 
vicio e a luxuria despedem dos seus incen^ 
ciarios. 

En Tetuão como em Tanger, Sua Mages- 
tade percorreo a cidade a pe, porque como ja 
o dissemos, em Marrocos não ha carruagens, 
devendo acrescentar aqui, que quando mesmo 
se tivesse querido fazer uma excepção com El 
Eei o Senhor D. Fernando, a fim de proporcio- 
nar-lhe vehiculo mandando o trazer de fora se 
tivesse havido aviso anticipado da sua visita a 
este pais, não poderia o mesmo Augusto Senhor 
servir-se da carruagem, porque o péssimo estado 
das ruas, praças e calçadas marroquinas, a isso 
se oppoem. 

El-Eei depois de ter mandado fazer algu- 
mas compras de objectos do paiz e de, se ter 
vestido com um "haik," fazenda de lã muito 
fina em que os mouros abastados costumam en- 
volver-se, sendo assim comparado, como ouvi- 
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mos, a um chefe dos '^Boni-Amer," por torom 
estes efectivamente uma cor e um typo muito 
parecidos com os de S. M., decidiu, como disse- 
mos, visitar naquellc dia a cidade. — ^Precedido 
c seguido dos soldados de costume, porque a 
multidão que o rodeava a cada passo era immen- 
sa, S. M. percorria as ruas, mais direitas c de 
melhor piso que as de Tanger, mostrando para 
com todos a sua bem conhecida amabilidade e 
sympathicas maneiras que tão justamente cap- 
tivam e chamam a attonção dos europeus, e que 
com muita mais razão souberam conquistar o 
coração dos musiilmanos que S(5 estão habitua- 
dos a receber do seu monarcha provas de tyrania 
ou de despreso, deixando-os cheios de admi- 
ração. 

S. M. se dignou entrar em algumas cazas 
hebraicas aonde as divindades de Tetuão o es- 
peravam com os seus melhores vestuários. 

As mulheres daquella terra são formosas 
quanto se pôde ser formosa, as linhas que com- 
põem as suas fysionomias são puras e o conjunc- 
to é de uma regularidade e belleza quasi sobre- 
naturaes; na forma nada mais ha a desejar. 

A expressão e os movimentos são, porém, 
de uma suavidade e inacção que revelam bem 
a frieza daquellas mulheres sem coração; são 
rosas sem espinhos, e o aroma, essa alma da 
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rosa que tanto nos embriaga, não o tem ; faliam 
mais aos olhos do que ao coração e parece que 
foram feitas para se admirar e não para se amar; 
é uma felicidade; se assim não fora, se as graças 
das Tangerinas ou das Andaluzas tomassem pos- 
se daquellas formas angélicas, as mulheres, de 
Tetuão seriam como um iman que chamaria sobre 
si toda a adoração terrestre : e assim ellas, raios 
de um sol ardente descidos áquellas paragens, 
queimariam d'amor e de arrebatamento o cora- 
ção sensivel dos homens que por uma força su- 
perior fossem atrahidos por ellas. 

Tetuão seria por assim dizer uma sepultura ^ 
sempre aberta ás victimas de uma epidemia ine- 
vitável, coisa que Deus não podia consentir, e 
por isso equilibrou todas as coisas a bem da hu- 
manidade. 

Depois de sair da mansão da formusura El- 
Eei D. Fernando se dirigiu á casa do mouro 
" Eesini," negociante rico e o mouro de mais 
educação que ha por áquellas teiTas, o qual de 
antemão tinha preparado um chá segundo o es- 
tylo das capitães do império, que S. M. El-Eei 
se dignou acceitar. A originalidade do serviço, 
as aftaveis e orientaes maneiras do árabe, a mis- 
teriosa aparição das suas mulheres que contra 
todas as prescripçoes do rito musulmano saíram 
durante o chá levadas da irresistivel curiosi- 
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dade de vêr a El-Eei D. Fernando, o murmúrio 
da agua por entre os arabescos e arcadas de 
azulejo do pateo visinho, e o chá, essa bebida 
idolatrada do africano, transfonnado em néctar 
delicioso pelo aroma de escolhidas hervas odo- 
rif eras e do sublime âmbar, segundo o uso dos 
palácios, com a conversa simultaneamente ani^ 
mada e silenciosa daquella sociedade amiga do 
árabe e cavalheiros portuguezes n'um salão 
mourisco, presidida por El-Eei de Portugal, 
tornaram o acto solemnemenie poético e muito 
agradável a S. M. EI-Kei e aos cavalheiros que 
tinham a honra de o acompanhar. 

íía tarde do dia 23 a cidade de Tetuão está 
toda alvoraçada, a populaça corre por todas as 
partes rompendo em gritos de enthusiasmo, gru- 
pos de mulheres mouras enroladas nos seus 
mantos de seda e la e rodeadas de formosas 
creanças ricamente vestidas se agitam dirigindo- 
se para imi certo lado como outras tantas vir- 
gens rodeadas de anjinhos e enviadas para divi- 
nisar algum logar prÍAdlegiado. 

Os hebreus seguidos das suas f amilias saem em 
confusão do "Mellah" tomando todos um mesmo 
rumo, soldados do infanteria correm enthusias- 
mados com os largos rouj)oes brancos traçados 
por baixo do braço e agitando os seus penachos 
azues sobre os compridos barretes encarnados, 
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de tempos a tempos um l3anclo cie cavalleiros 
ípassa ferindo lume por sobre as pedi*as; não se 
veeme parecem trovões e relâmpagos, tudo é 
vociferio constante, tudo bulha, tudo algazan-a, 
tudo contentamento. 

Que festa popular se vae commemorar n'- 
aquelle dia? que triumphos se vão festejar 
'n'aqnella teiTa? — que glorias se A^ão cantar 
n'aquelles sitios? 

O festejo, o triumpho, a gloria é uma grande 
phantasia árabe na vasta praça do mercado em 
obsequio a El-Eei de Portugal. 

Pelas 5 horas da tarde a praça offerece um 
quadro pintoresco e cheio de vida — os ten^aços 
das cazas que a rodeam estão cheios de mulheres 
mouras vestidas de branco entre as quaes bril- 
ham ao sol as pedras deslimíbrantes dos touca- 
dos e braceh.^tes de algumas judias — a praça está 
coberta de gente do todos os sexos c de todas as 
religiões. Uma larga diagonal que corta a 
praça do sudoeste ao nordeste, e que os soldados 
de infanteria tem o cuidado do conservar limpa 
á força do j)aoIada é o espaço destinado á phan- 
"tasia — esta e a arena onde se vão bater os ta- 
lentos equestres sedentos da corrida. 

Pelas 5 e meia horas El-Eei apparece e occu- 
pa com os cavalheiros que o accompanham uma 
pequena altura aonde vem terminar a rua prin- 



Digitized by VjOOQ IC 



47 

cipal, immediata a uma arcada — á sua chegada, 
da praça e caserio que estão atulhados de espec- 
tadores se ergue uma voz geral acompanhada 
de gritos de enthusiasmo — ^tiido aquillo é bello, 
tudo aquillo épintoresco — as luuralhas da parte 
do poente solitárias e enegrecidas pelo tempo, 
contrastam bem com as brancas casinhas po- 
voadas, da parte esquerda ; a algazaiTa e movi- 
mento dos mouros, com o silencio dos hebreus 
e coijíi a espectativa dos christãos— o hastear das 
bandeiras brancas e encarnadas dos marabous 
com a immobilidade da palmeira; a suvidadc da 
planicie com o arrojado das gigantescas e azula- 
das montanhas que coiTcm do sudoeste ao sudeste 
recortando o ceu n'uma linha de ondulações 
estravagantemente graciosas; o movimento de 
todo aquelle immenso largo com a serenidade e 
pureza de um ceu todo de anil; o barbarismo 
do povo nuisulmauo com a magestade christã. 

Eil-a a cavallaria, além se agita em difPc- 
reiítcs grupos que se encontram; faiscas saem 
dos olhos dos cavalleiros, espumando os cavallos 
agitados; as coros vivas dos vestuários c aiTcios, 
o o brilho das compridas osj^íngardas deslum- 
bram a vista, a impaciência os devora, e como 
para minorar essa anciedade, alguns tiros são 
disparados ao ar, de tempos a tempos. Quem 
são os felizes que vão encentar o divertimento 
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daquella tarde de regosijo ? 

Quem são os que primeiro vão levar aos pés 
d'El-Kei a pólvora em fumo das suas espingar- 
das? 

Eil-os, elles ahi vem, arreda, arreda, o salto, 
o galope, a corrida, o voo se succedem instanta- 
neamente naquelle grupo de cavalleiros que em 
gritos frenéticos de enthusiasmo se destaca da 
ma3sa, desapparecem envolvidos na poeira, e 
depois no fumo que envolve também S. M. 

Dir-se-ia que uma nuvem animada vem sus- 
pirar de prazer e admiração aos pés do rei de 
Portugal. Ao passar já se distinguem os rostos 
dos soldados e todos olham com avidez para 
S. M. como pedindo um signal de approvação; o 
grupo se compõe de quinze cavalleiros perten- 
centes á escolta que acompanhava El-Eei a Te- 
tuão. Ha um delles que merece as palmas da 
Magestade c este cháma-se ^^ Abdallah XJither.'' 
Quem tal diria? O cavalleiro que tem um 
"Keidar" (sendeiro) poi: cavallo, e que veste 
quasi andrajos por haik,? mas é que Abdallah 
é sempre entre os mouros como entre os estran- 
geiros o cavalleiro por excellcncia. 

Abdallah cuja vida excêntrica e extrava- 
gante o tem reduzido a uma pobreza com a 
qual vive contente, veste trajos grosseiros, e 
monta um cavallo esbranquiçado que apenas 
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tem a marca, esgalgado, abatido e magro e tal 
ponto que se lhe poderiam contar um por um 
ds mais pequenos ossos do esqueleto se as suas 
espessas crinas amarelladas e o velho trem que 
o aparelha não os encobrissem. 

Abdallah teve por todo o paiz uma fama de 
bom cavalleiro que ainda merece, e tido sempre 
como mestre, diziam os mouros que de um máu 
burro era capaz de fazer um bom cavallo. Ab- 
dallah que era homem de boas qualidades, foi 
porém arrastado por um certo numero de más 
tendências que o perderam ; e tanto na sua vida 
das cidades como nas suas correrias e campan- 
has, Abdallah tanto a cavallo como a pé, exer- 
ceu cada vez em maior escalla três modos de 
vida simultâneos, sendo bêbado, jogador e la- 
drão — ^fazia porém estas coisas de tal maneira 
que nunca a justiça o perseguira, nunca os seus 
companheiros deixaram de rir desculpando-o se 
alguma vez o surprehendiam em qualquer de 
suas costumadas acções. 

Abdallah tinha já passado por uma époeha 
em que a sorte lhe coiTcra perfeitamente a favor, 
e então montava arrogante soberbos cavallos 
ostentando pelas cidades a sua figura e as suas 
galas; então dominava o vicio, agora porém, vic- 
tima da sua estravagancia e da$ enfermidades 
que ella lhe trouxera, envelhecido pelos revezes 
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de lima vida turbulenta, Abdallah se aehava 
na sua decadeneia, estava mudado, pobremente 
vestido, montava um animal que em género 
differente guardava um perfeito parallelo com 
a sua pessoa. 

Duas coisas tinha porém conservado iualte- 
rdTcis,.o camcter extravagantemente alegre e 
as boas qualidades de eximio cavalleií-o: po- 
dendo-se até dizer que estas tocavam hoje os 
seus últimos limites enthusiasmando-se na phan- 
tasia, mais agora do que então ; é que agora já 
não tem gallas a luzir nas cidades, S(5 tem espi- 
rito a ostentar na i)hantasia ; do Abdallah ele- 
gante só existe o espií-ito de Abdallah. 

Yêde-o outra vez, tendo sido o ultimo a 
sair do grupo de cavalleiros, é o primeiro a che- 
gar ao pé de S. M. ao passo que os outros mais 
tarde, passam dispersos a grandes distancias. 
As posições que toma sobre o cavallo durante 
a corrida são extremamente graciosas, os seus 
movimentos puramente árabes. O cavallo e o 
cavalleiro no seu voo tomam a forma de um 
traço animado que em ondulações differentes se 
move com a rapidez do relâmpago. 

O tiro de espingarda é disparado com arte 
e tão perto d'El-Eei que a sua augusta pessoa 
é toda envolvida em fumo. Ao passar, senhor, 
do seu cavallo como da sua vontade, pára de 
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repente e ficando immovel como uma estatua 
recolhe cheio de enthusiasmo as palmas e as 
felicitações d'El-Kei D. Fernando. 

Como uma luz que está a apagar-se as lou- 
curas daquella tarde de gloria são por assim 
dizer para Abdallah os últimos lampejos daque- 
lla vida que ainda* lhe fica, e pouco tempo de- 
pois que S. M. deixara as , costas da Berbéria, 
Abdallah, que fazia parte de um contingente 
mandado de Tanger pára incorporar-se na capi- 
tal, ao exercito que devia ser mandado sobre 
o RifE, deu o ultimo suspiro entre Tanger e 
Fez, nos braços dos seus companheiros que 
apesar de guerreiros o choravam muito tempo 
depois. 

Na parte esquerda do sitio em que se acha 
S. M. ha uma rampla de pedras que conduz a 
um velho castello aonde vão parar todos os ca- 
valleiros da corrida. A phanthasia continua, e 
a cada momento, ora cavalleií-os de Tanger, ora 
de Tetuaõ, chegam atropelladamente escorre- 
gando na rampla, e esbarrando nas portas do 
castello; tudo é moA'imento, tudo enthusiasmo, 
tudo fúria; ao chegar são tantas as faiscas, 
é tal o estrondo, que i)arecem outras tantas 
bombas que aiTcbentam. 

A rivalidade entre uns e outros faz executar , 
a cada um d'aquelles homens sedentos de palmas 
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reacs, prodígios de ligeireza c do movimentos. 
Xo entretanto nota-se uma grande differença 
entre os árabes da escolta o os da guarnição de 
Tetuãx). Esta cavallaiía está muito bem equi- 
pada, todos os soldados vestem bumouses de 
um azul brilhante sobre sulhames brancos de 
neve : os baiTotes encarnados sao todos novos, 
a maior parte dos çavallos são bonitos por<ím 
tem as crinas e as caudas cortadas com egual- 
dade, a corrida é veloz, correm muito, e coiTem 
bem: mas o estudo preside á conida como ao 
vestuário. Xos de Tanger é s(5 a arte e a natu* 
ralidade que operam; ha um certo abandono no 
vestuário, uma certa originalidade e desdém 
nos movimentos, lunu tal harmonia entre o ca^ 
valleiro e ca \ alio, que apresentando o verdadeiro 
typo do árabe da phanthasia não deixam nada 
a desejar; o árabe de Tanger é o mestre da phan- 
tasia, o de Tetuão é n'ella um verdadeiro recruto. 
S. M. El-líei D. Fernando a quem o espec- 
táculo tem agradado sobremaneira, já não occu- 
pa a mesma posição o passa de uns pontos para 
os outros da grande praça seguido dos cavalhei- 
ros [)ortuguezes que o acompanham, todo cober- 
to de pocúra que os çavallos levantam ao passar, 
e misturando-se nos diíf crentes gnij^s ora de 
gente a pé ora de eavalleiros que o rodeam : 
surri constantemente, e a harmonia entre a sua 
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augiistta poííisoa e o povo mourisco (' tAo notória 
que parece haver uma afinidade intima entre os 
sentimentos d'El-Rei c todo ^ aquelle quadro 
brilhante. Com eífeito, ha naqueUa phantasia 
um nao sei que de mysterioso, relativo A nossa 
histoviíij de fantástico e poético, que nao pude 
deixar de produzir no eoiiK^ao portuguez quo a 
presenceia, uma impressão profundissima. Xo 
meio de um povo que foi nosso festejando tilo 
do coitioao a appariçao de um Hei j^rtugnoz 
estabeleco-se uma serie do recoadaçoes taes quo 
levando-nos de século a século vao como do 
pedra em pedra abrir no fundo da nossa ulma 
uma fonte inexgotavel de saudade. 

S. M. nao somente 6 p primeiro chefe da- 
quella festa pela realeza, mas e-o também pelo 
sentimento — é o coraçáo de todos aquelles cora* 
coes e na onthusiastica parte que toma naquello 
festejo pqpular feito em seu obsequio parece ser 
influenciado per algum poder desconhecido. 

Que espirito occulto estabelece aquolla rela-^ 
çao, aquella irmaiKlade entro os portugueses c 
os árabes? será algum emissário conciliador* 
enviado do um século de guerra a um século de 
paz pam sanccionar por parte d'algum génio dia 
antiguidade a lei de harmonia que duzentos 
ânuos de honrosas relações elaboraram entre o 
povo árabe e o portugúez? 
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Olhae para a corrida — contemplae a phanta- 
sia — ^admirae e examinae todo aquelle grande 
espectáculo ; — ^não descubris nelle cousa alguma 
que yos chame particularmente a atenção? — 
Sim, por certo. 

A cada intervallo depois que cada ura dos 
gi'upos de cavalleiros tem corrido, quando um 
momento de silencio c de repouso vem succeder á 
algazarra geral e ao estrondo dos tiros, apparece 
no campo do festejo um árabe de gentil figura, 
só, sem que ninguém saiba d' onde vem, nem 
por onde entrou na praça, com o rosto coberto 
e elegantemente vestido. Corre sem que nen- 
hum outro ginete ouse acompanhal-o e quem 
olhar bem para elle verá que executa as mais 
difficeis e escolhidas evoluções do cavalleiro 
árabe com um desdém e com uma facilidade 
que pasmam, transluzindo porém atravez do 
genuino caracter mourisco que apresenta, a ele- 
gância e as maneiras distinctas do cavalleiro e 
do cavalheiro peninsular. 

As ligeiras roupas que o envolvem adaptan- 
dò-se por momentos ao seu svelto talhe, deixam 
ver umas formas simultaneamente delicadas e 
desenvolvidas que mais parecem as de algum 
illustre guerreiro de outros tempos. 

A sua posição a cavallo não tem o aspecto 
caricato do habitual dos árabes e parece ser 
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tam mestre na phantasia como exímio conhece- 
dor das nossas regras de equitação. 

O cavallo que monta bem se pode chamar' 
gazella e é de umas formas, de uma cor vaga 
e de uma intelligencia como melhor não tivera 
o propheta. 

Os arreios que o ornam são simultanea- 
mente ricos e singellos sem que ninguém possa 
dizer de que são. São duas entidades que vie- 
ram em peregrinação não se sabe de que terras, 
uma trazendo a outra. . 

O cavalleiro mysterioso não corre com os 
outros árabes do quem é companheiro sem que 
cUes o sejam dellc. 

Os seus pontos de parada são tão desconhe- 
cidos como desconhecida a sua origem, a sua 
personalidade, o fim para que alli viera daque- 
Ua maneira. 

S. M. El-Eei e os distinctos cavalheiros que 
o acompanhavfim bem o viram. Se fossemos 
daquelles que ainda crêem na reapparição nestas 
terras de Portugal de um príncipe proscripto que 
sairá da pátria ha três séculos, quando nao 
quizessemos confesar que o guerreiro desconhe- 
cido daquella tarde de regozijo, que nunca se 
riscará da nossa memoria era o próprio Ertah 
h&to^ pelo menos diríamos que aquelle homem 
que ao con-er se desliza pelo ar mais do que 
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passa pela terra, festejando silenciosamcqito a 
presença d'El-Eei D. Fernando, o svelto man- 
cebo de haik transparente que espalha essências 
e que faz nascer saudades, o árabe mysterioso 
que apparecendo e reapparecendo como por en- 
canto em todos os pontos da praça, faz rcbombar 
o tiro sim^ltaneamente sonoro c longiquo da 
sua delicada espingarda nas catacumbas do sé- 
culo decimo-sexto aonde existem as cinzas de 
tantos gueiTeiros portuguezes que morrerão fa- 
zendo voar para o céu da pátria illeso e imacu- 
lado o estandarte das cinco chagas, essa sombra, 
esse fantasma, esse homem era o espirito d'El- 
Kei D. Sebastião. 

Diriamos que o guerreiro temerário suoces- 
sor de D. João III que sairá da pátria para 
faaer sentir ao povo musulmano o aroma da flor 
da religião christã sem calcular que moía dúzia 
de valentes era um ténue numero para limpar 
primeiro a athmosfera daquella ferra dos inve- 
terados vicios do islamismo, o christão que se 
engolfara com os seus em torrentes de árabes 
fanáticos fazendo porém com que os mouros 
apesar de vencedores sempre se inclinassem 
dea^te do pavilliáo das quinas ; esse homem 
morre mas o seu espirito fica boiando no occea- 
no dos tempos sem que ouse abordar, de pejo 
ás terras da pátria qne julga ter sacrificado, 
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sendo elle o cordeiro que se queimam em holo- 
causto por ella. Diriamos que o espirito do 
monarcha que moiTera pela cruz apparecia na- 
quella hora solemue guardando o mais rigoroso 
incógnito como incógnito guardaA^ a a magesta- 
de que visitava aquella terra, para abençoar em 
segredo como sacerdote venerando o coiísorcio 
de sentimentos entre o povo marroquino e o 
povo portuguez representado na pessoa d'El-Rei 
D. Fernando. 

]S'a manhã do dia 24 de maio o vapor de 
guerra portuguez 31indello fimdeava fora da 
barra do rio de Tetu?io ao passo que uma grande 
caA^algata se postava á porta do vice-consul 
Abraham Ilassan esperando o augusto viajante. 
— S. M. tinha decidido embarcar naquelle dia— 
Poucos minutos depois S. M. El-Rei D. Feman-^ 
do saia fora do Mellah tomando a comitiva no 
meio de toda a população que precipitadamente 
saia cheia de giiitidão para com o real hospede 
que se dignara visital-a, o caminho do embar- 
cadouro que se acha a légua e meia da cidade. 

O segundo governador, não sendo o primei- 
ro como vimos militar, e por isso não tani com- 
petente naquelle paiz, para estas ceremonias, 
foi o encarregado de comandar a cavallaiia que 
accompanhara El-Rei a qual não tinha já nen- 
hum soldado dos que vieram com S. M. a Te- 
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tuão, por haverem regressado aos seus acampa- 
mentos de Tanger. 

Com tudo, não deixarão de mostrar, até ao 
sitio do embarque, que apesar de não serem os 
melhores cavalleiros daquelle paiz, são sempre 
os árabes da corrida de pólvora. — Xada se pas- 
sou que mereça meneionar-sc durante o tran- 
sito do caminho plano e em ondulações que 
conduz a Martin, sitio do embarcadouro, senão 
a ceremonia do offerecimento do leite a metade 
do caminho. lío principio da viagem, como 
vimos, os árabes tinham pedido a Deus por in- 
tervenção do propheta seu intermediário, li- 
vrasse a pessoa d'Emei D. Fernando de todo 
o inconveniente, concedendo-lhc uma jornada 
venturosa. Esta demonstração publica quando 
os.principes viajam é mais um uso rigoroso se- 
guido naquellas terras, que uma prcscripção 
do rito musulmano. Isto mesmo com as rezas 
do costume, se faz entre os particulares quando 
os árabes ricos ou pobres emprehoudem as suas 
jornadas, e nãa é raro ver ao sair das cidades, 
musulmanos de differentes classes collocados em 
algumas proeminências ou ao pé dos rios, cm 
oração com a face voltada para o oriento, pe- 
dindo a Deus uma jornada feliz. Quando a 
viagem se termina, Ioua ores são dados por meio 
de fervorosas orações dirigidas ao Crcador por 
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intervenção de Mohamed. 

Assim um "talbe" anciílo o o religioso mais 
venerado das circumvisinhanças de Tetuào, ro- 
deado de uma multidão de camponezes homens 
e creanças, appareoeram pela parte esquerda 
do caminho e na occasião de passar S. M. 
El-Kei D, Fernando, estendendo as mãos para o 
monarcha, o religioso, ancião de barbas bran- 
cas até á cintura e de rosto em cuja modelação 
parecia terem andado as mãos do próprio Crea- 
dor, typo que nunca tivxm por modelo noni 
imaginara Rubens, se inclinou para S. M. oífe- 
recendo-lhe em signal de alegria e bom agouro, 
o primeiro leite de uma vaquinha sua, servido 
n'uma espécie de grande tigela de barro (|ue 
principalmente os habitantes das moutinihas 
usão e a que os mom-os chamão ^^selafa." S. il. 
El-Rei se dignou acceitar ò leite offerecido, e 
todos os viajantes beberam da "selafa" com 
verdadeiro prazer, aquelle symbolo de felicidade», 

Martin e uma pequena povoação á borda 
do rio e cujas cazas são em grande parte desti- 
nadas a receber as mercadorias que seguem de- 
pois a Tetuão, ser\'iudo o resto para habitação 
dos seus moradores que coui poucas (»xcepçr>es 
são todos empregados no serviço uiarilimo da- 
quelle ponto; alli se acha a alfandega e outros 
locaes em que se reúne a classe eomniereial dv 
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Tetuão que alli tem oceupaçoes^ assim como as 
tripulações dos pequeuos navios surtos no rio. 

Quando S. M. chegou a Martin a quantidade 
de gente alli reunida era immensa. O com- 
mandante do vapor Mindello e outros officiaes 
assim como o piloto marroquino que conduzira 
o vaporvl^ Tanger a Tetuao que tinham ido 
receber S. M. a meio caminho de Martin, incor- 
porárao-se na real comitiva que poucos momen- 
tos depois chegou ao sitio do embarque. — O 
augusto passageiro era esperado pelos escalleres 
reaes de repios levantados nos quaes tremulava 
brandamente a uma ligeira brisa de vento oeste 
a magestosa bandeira, portugueza cujo harmo- 
nioso azul e branco brilhava com suavidade á 
luz do sol, casando-se bem com um céu azul 
povoado de vaporosas nuvensinhas brancas qi;e 
parecia ser seu modelo, e contrastando sensivel- 
mente com o afogueado pertencioso dos pavil- 
hões mouriscos. S. M. dignou-se entrar no 
primeiro escaler, e não foi sem a mais profunda 
saudade, decidida sympathia e admiração geral, 
por S. M. El-Rei D. Fernando, e sem que ficas- 
sem mais apertados os laços de amizade e hon- 
rosa imião entre os portuguezes e os habitantes 
da Berbéria, que os mouros perderam de vista 
o A^apor de guerra portuguez Mindello. ' 
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Algumas horas depois S. M. El-Rei D. Fer- 
nando foi recebido pelo general governador e 
estado maior hespanhol em grande uif orme da 
praça de Ceuta, e tendo-se dignado El-Rei visi- 
tar aquella cidadã e suas fortificações que o dito 
general teve a honra de lhe mostrar, o vapor 
Mindelloj na madrugada do dia 25 tomava o 
rumo de Gibraltar. 
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OFFERECIMENTO 

GRA-ORUZ DA TORRE ESPADA 

AO EMPERADOR DE MARROCOS. 

Partiu o enviado portuguez do Tanger, no 
dia 3 de Junho ultimo, pelo meio-dia, tendo 
por comitiva as seguintes pessoas que, da melhor 
vontade, se promptificaram a partilhar os incon- 
venientes da viagem em tilo critica estação e 
por paragens tão pouco seguras : empregados 
superiores, Manuel de Jesus C/olaço, na quali- 
dade de immediato e primeiro interprete árabe, 
por haver ficado o vice-consul encarregado in- 
terinamente do consulado geral ; Júlio Eey Co- 
laço, na de Secretario. Inferiores : Haim Ben- 
delak, interprete ordinário e 8id-El-Arbi El 
?íedjar, escrivão árabe; além doestes, um alkaide 
de cento com a competente escolta," criados e 
almocreves, formando a caravana umas quarenta 
pessops. Coincidência singular; no dia 3 de 



Digitized by VjOOQ IC 



64 



Junho de 1793, o cônsul Geral de Portugal, 
Jorge Pedro Colaço, saia de Tanger para a 
corte de Fez, no desempenho de uma missão 
do Eei Fidelissimo junto do Sultão Muley- 
Solimão. 

Como então, o hachá governador de Tanger, 
ao constar-lhe esta partida, saiu ao encontro do 
representante portuguez com uma guarda de 
honra, ate que, cedendo ás instancias d'este 
eiíviado, dèspediu-se, recomnaendando ao refe- 
rido alkaide todo o cuidado com a comitiva por- 
tugueza. De Tanger a Mequinez gastaram-se 
seis dias distribuidos pelos seguintes pontos in- 
termédios, onde se pernoitou: Garbia, Tleta 
de Raissana, Alkassar-Kebir, Ben-Auda, Hab- 
bassi e Ben Eshliah. 

Ao chegar o trem da embaixada a todos 
estes pontos, ordinariamente de tarde, estabe- 
íecia-se o acampamento, no meio do qual era 
arvorada a bandeira portugueza. Em Alcassar, 
juntou-se ao representante portuguez, o nosso 
vice-consul em Larache Victor José de Sousa, 
que sollicitamente o acompanhou na qualidade 
de medico, expondo-se como os mais emprega- 
dos, aos incommodos e riscos de uma viagem 
que, tanto para elle medico como para alguns 
criados e soldados, teve o- mau resultado de-lhes 
produzir febres. Quanto a esta jornada de ida, 
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não levando em conta uma rixa que teve logar 
em Alkassar, onde a comitiva cliegou em dia 
de grande ajuntamento, por haveir feira, entre 
os almocreves da embaixada e alguns montan- 
heiros árabes, que pagaram cara a tentativa, a 
circumstancia desagradável que convém registar, 
é o calor abrasador que suffocava os viajantes 
augmentado na volta, juntamente com a es- 
cassos de agua potável, sobre tudo nas planícies 
de Scherarda, onde por necessidade a bebiam 
de rios revoltos e quentes. Quanto ao mais, 
foram os portuguezes muito bem tratados pelos 
governadores dos ditos .pontos do itinerário, os 
quaes, logo que chegava a nossa embaixada, 
fomeciam-lhe por ordem do sultão os melhores 
manjares que podiam cosinhar, e os productos 
mais escolhidos que possuíam, causando admi- 
ração encontrar em logares onde os homens teem 
a apparencia e ps costumes de salvagens, ricas 
bandejas de prata pittorescamente lavradas, 
contendo bellissima loiça da china, nas quaes 
eram o representante portuguez e sua comitiva 
servidos de chá superior e finas confituras com 
essência de rosa que não invejariam as de Cons- 
tantinopla. 

O memorável Wad-El-Mehkasen (rio das 
aguas podres,) assim chamado pelo estado horri- 
pilante e fétido em que ficou depois da batalha 
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de Alcassar-Kebir, foi passado pelas 6 horas 
da manhã do dia 5 de Junho, duas horas antes 
de chegar a Alcassar, e aqui cabe dizer que, ao 
pisar o representante os ondulantes campos onde 
se dera a infeliz batalha, ao contemplar aquella 
vasta arena, onde por uma temeridade infantil 
e crenças prematuras se eclipsaram as antigas 
glorias da pátria; aquelles campos onde as se- 
menteiras parecem nascer tremulas, e onde as 
aves matutinas, deixando o bosque immediato 
ao nascer do sol apparentam vii* chorar em trina- 
dos melancólicos o sangue derramado dos nossos 
guerreiros; ao engolfar a vista por aquelles 
horizontes amarellos por onde appareceram as le- 
giões dos combatentes luzitanos, o representante 
de S. M. F. em cujo peito bate um coração por- 
tuguez, não pôde menos que sentir-se possuido 
d'um horrivel estremecimento e d'uma melan- 
colia indescriptivel mistui^ada, forçoso é con- 
fessal-o, de sentimentos patrióticos^ cuja de- 
monstração não vem para o caso. 

N^aquelle mesmo dia, pelas seis horas da 
tarde foi atravessado o rio Luocus dos Romanos. 

No dia 8, sobre as 5 também da tarde, passou 
a embaixada em grosseiras lanchas o majestoso 
Sebú. 

Ao partir a embaixada do ultimo ponto, Che- 
rarda, onde terminam aquellas vastas planicies 
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para subir as montanhas que conduzem a Me- 
quinez, o Alkaide Ben-Eshliah da Kabila em , 
que se pernoitou, poz á disposição do represen- 
tante português uma força respeitável de caval- 
laria, pois a grande tribu de Gueruan, visinha 
da dita capital se acha quasi sempre hostil ao 
governo vigente, e è composta de fanáticos in- 
soffriveis; estes mouros atropelaram ultimamente 
uma caravana enviada pelo Eei, ao passar por 
aquelles mesmos sitios, e quatro dos mais com- 
plicados nos crimes resultantes, foram execu- 
tados em Mequinez, e as cabeças espetadas em 
compridos páos, e collocadas ás portas da cidade" 
para exemplo. 

A partida do aduar de Ben-Eshliah teve 
logar pelas 5 horas da madrugada, do dia 9 de 
Junho, sob a tibia claridade da minguante lua; 
o caminho que a embaixada tomou era esca- 
broso, a cavallaria escoltava o representante 
portuguez com as armas preparadas, e os guerri- 
lheiros de Gueruan, que divagavam com as suas 
compridas espingardas, algims meios nus e com 
cavalloâ sem freios, por entre as rochas e o em- 
maranhado da montanha, apercebendo rapida- 
mente oschristãos, os encaravam estupefactos; 
porque os nazarenos são para elles, entes de 
summa raridade, e objeto do mais encarniçado 
odio^ ' 



Digitized by VjOOQ IC 



68 



Depois, de quatro horas dê marclia, e ocgu- 
'pando-se um lindo recinto formado por gra- 
ciosos monticuloSj foi encontrado um numeroso 
acampamento de çavallaria^ que o Sultão havia 
mandado estabelecer alli, para conter os imper- 
tíiientes caprichos daKabila de Gueruan, e 
oí)viar á passagem dos viandantes. Alli,' a pe- 
dido do enviado portuguez, teve logar uma 
graça feita pelo alkaide do acampamento, a um 
infeliz mouro, que coberto de farrapos e acom- 
panhando o ligeiro passo da cavallaria, virdia 
desde muitas léguas chegado ao cônsul, . sollici- 
tando a sua intervenção junto do dito alkaide, 
de cuja authoridade dependia por haver ficado 
miserável, em virtude de uns trigos que lhe 
haviam extorquido. . 

O cônsul agradeceu a boa justiça do alkaide 
e, recebendo as benções do filho da miséria, 
proseguiu a sua marcha. 

O referido alkaide commandante do acam- 
pamento, offereceu logo á embaixada uma força 
de cavallaria a qual, substituindo a que sq levava 
da ultima etapa, accompanhou os viajantes ate 
á cidade de Meqúinez. 

A, chegada a esta capital do Império teve 
logar pelas 11 toras do referido dia. Èra sexta 
feira, dia sanctificado dos musulmanos, e a corte, 
segundo os últimos avisos, só contava cóm a 
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chegada da embaixada, oii na tarde d'aquelle 
dia ou no imniediato pela manhã. Os viajantes^ 
porém, haviam accelerado a marcha, porque 
segundo a opinião dos próprios árabes, não era 
prudente fazer nenhum alto na tribu de Gue- 
ruan, e em segundo logar interessava não per- 
ínanecer por mais tempo, aos raios do um sol 
abrasador. A dita hora estavam por tanto as 
portas da cidade fechadas, porque segundo a 
praxe religiosa dos moiiros, assina se pratica, 
quando o monarcha e òs.mais fiéis vao orar ás 
mesquitas. i 

'Soube porém S. M., que o representante 
portuguez se aproximava da capital, e apesar 
'de se achar a corte entregue ao sancto exer cicio 
dó dia, que por motivo algum deve ínteiTom- 
per-se, ordenou o Sultão que immediatamente 
fossem abertas as portas de Mequinez, e que um 
numeroso corpo de cavallaria negra dos Bok- 
haris,' isaisse a galope ao encontro da embaixa- 
da, •commandada por um dos primeiros alkaides 
da corte em ricos atavios. 

Eífectivalnente a embaixada foi recebida por 
essa" força, e pouco depois veio á procura do 
enviado portuguez,. acompanhado de muita in- 
faiiteria, o bachá governador de Mequinez, cuja 
authòridadè largou precipitadamente ã sua missa 
para ir receber c ciimprimentar en nome do 
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Sultão o representante portuguez, repetindo em 
voz alta em meio d'um gentio immenso o sig- 
nificativo "Marhba bikum" "miats Marhba 
bikum, — ^beni vindo, cem vezes bem vindo. 

Em seguida o próprio bacM conduziu a 
comitiva á casa que o Sultact lhe destinara, á 
porta da qual foi postada uma guarda de infan- 
teria commandada por dois alkaides, tendo sido 
os aposentos preparados ao estylo mourisco, com 
ricas alcatifas das melhores fabricas do Império, 
colchões de seda e damasco pittorescamente or- 
namentados, alampadas e flores; o que jun- 
tamente com os arabescos das ogivadas portas 
e com as phantasticas letms que compunham 
os versetos do Alcorão esculpidos nas muralhas, 
faziam um todo extremamente agradável 

N^aquella residência desde o primeiro até 
ao ultimo dia que a embaixada esteve em Me- 
quinez, f oram-lhe diariamente enviados pelo go- 
verno marroquino as seguintes provisões: .pão, 
came, carneiro, gallinhas, ovos, pombos, legu- 
mes, hortaliças, frutas, chá, café, assucar e 
velas — ^tudo em tanta abundância, na conformi- 
dade dos sentimentos hospitaleiros do Sultão, 
que havia não so para toda a comitiva, mas até 
para prôfusamentç distribuir pelos pobres, — 
fornecimentos gratuitos que trazen origem da 
antiga hospitalidade com que se acolhiam os 
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viandantes nos povos de Ismael e a que os mou- 
ros dao coUectivamente o nome de "muna." 

Esta "muna" nos pontos do caminlio que 
a embaixada havia percorrido, e exceptuando a 
dos governadores de provincia, que também era 
importante, nao podia ser, em rasão á pobresa 
dos legares, nem tam abimdante, nem tam va- 
riada como na corte. 

O bachá governador, tendo saido do referido 
edificio depois de deixar n'elle instalados os via- 
jantes, tomou a apresentar-se ao representante 
portuguez para o cumprimentar de novo em 
nome do Imperador e por essa occasião asseverou 
que tinha Sua Magestade um sentimento que 
era o de não haver recebido o enviado de 
Sua Magestade Fidelissima debaixo dos estan- 
dartes musulmanos, e com outras demonstrações 
da verdadeira predilexão que dedica á nação 
portugueza, o que não teve logar pela anticipa- 
ção com que a entrada da comitiva se effectua- 
ra e a pressa com que n'aquelle dia sanetificado 
deixaram o templo para ir receber o represen- 
tante de Portugal, assegurando o bachá com 
voz alta e firme que o Sultão nos olha e nos 
estima como nação alliada das mais antigas e 
queridas. 

O bachá tomou o repetir en nome do Rei 
bem vindo, cem vezes bem vindo — ^isto se pas- 
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visitado por outros magnates. 

lio dia 11 teve o enviado portuguez a pri- 
meira entrevista com o ministro do Sultão, cha- 
mado Sid-Thaieb-Beliamani, vulgo Bu-õcheriíl, 
homem de uns sessenta annos de edade, assaz 
pálido, bem parecido, de olhos vivíssimos e ma- 
lieirás agradáveis, e mostrando ser muito in- 
telligente. ' 

Nessa entrevista nao achou o cônsul oppor- , 
tuno communicar-lhe o objecto da sua com- 
missao porque S. E. estava rodeado de paren- 
tes e grandes da corte, mimoseando o dito côn- 
sul com o * aromático chá, que costumam offc- 
recer aos amigos. No dia immediato, 12, uma 
luzida escolta de cavallaria veio procurar o re- 
presentante e comitiva á sua residência, para 
os obsequiar com um divertido passeio pelos 
sitios mais pittorescds dos arrabaldes, e ií'està 
digressão foi' visitado o acampamento das tro- 
pas regulares do imperador, que, se bem deixam 
'inuito à desejar, no que respeita á disciplina 
militar e equipamentos comparativamente com 
os corpos de Europa, com tudo manifestam a 
tendência, que hoje existe no centro do imporió, 
graças ao l)om espirito de que se acha animado 
.0 Sultão, para a organisação do seu exércitb. 
K^este emjpehholucta com o dualismo ; os velhqs . 
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alkaides d'uin lado optando pelo antigo systema, 
e os omciaes modernos pela reforma. 

O dia 14 foi o destinado pelo Sultão para 
a audiência publica, , que concedeu ao enviado 
pprtuguezj e interessava por tanto explicar ao 
primeiro ministro quanto antes o objecto d'uma 
commissão nunca vista em Marrocos, isto e a 
dadiva d'uma condecoração íio Sultão d',este 
império, e que a entrega da competei^te Carta 
regia ou Diploma devia ter logar conjunçta- 
mente com as insignias da Torre Espada, quç 
era a condecoração a ofPerecer em nome do Eei 
de Portugul, ha occasião solemne da referida 
audiência. 

Por incommodos, porem, ' do referido minis- 
tro,' sí5 houve a noite dó dia 13, véspera da en- 
trevista, para esta difficil tarefa, a qual teve o 
êxito que o enviado pbrtuguez desejava, sendo 
perfeitamente acolhida a explicação pelo pri- 
meiro ministro Sid-Thaieb-Beliamani, o qual 
* ficou simultaneamente satisfeito e jpensativo. 
TJma conversa animada sobre condecorações se- 
guiu-se entre o .cônsul e o ministro, finda ã 
qual apertou este a mão d'a'quelle pronun- 
ciando com emphase as pala\Tas : , 

"Sim amigo, o Sultão receberá cora agrado 
o ]!íichan. (condecoração), e na sua elitregp ob- 
servaremos a vossa regra. '' • 
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Se este primeiro resultado foi desde logo 
honroso para a nação que se arrojou a enviar 
uma eondeconujfão ao Imperador de Marroeos, 
aos antecessores do qual nem sequer se podia 
fazer menção de similhante objecto, honrosis- 
simo foi o que se deu na manhã immediata, e 
que vamos ref mr em seguida. 

As 8 horas da manhã do dia 14 de Junho, 
tendo-se o enviado portuguez munido cuidado- 
samente do diploma acima referido e da caixa 
contendo as insígnias da Grã Cruz da Torre 
Espada, achando-se de uniforme assim como 
os empregados que o acompanhavam, apresen- 
tou-se na sua residência ricamente trajado o 
Kalifa do Kaid Mesuar do Sultão, isto é, o se- 
gundo introductor de Embaixadores, para, na 
forma do estylo, conduzir o representante por- 
tuguez e sua comitiva á presença do seu sobe- 
rano com a competente guarda de honra. Mon- 
tando todos a cavallo, precedidos e seguidos dé 
soldados negros da casa imperial, bem como da 
escolta de Tanger, emprehendeu a embaixada 
a marcha em cavallos da casa real para esse fim 
enviados pelo imperador. Ajuntou-se pelas 
ruas do transito muito povo que acudia levado 
da curiosidade, saindo d^entre a multidão as 
seguintes palavras : " este é amigo do Eei" etc. 

As avenidas do palácio imperial estavam 
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cobertas de tropas, qne á passagem da comitiva 
fomavam alas d'um e d'outro lado honrando o 
representante de S. M. F. com continências 
militares. 

Essas tropas, com parte das que guarneciam 
a praça da recepção, constituiam una divisão de 
oito mil homens aproximadamente e eram das 
regulares que o Sultão organiza em Mequinez, 
Fez, Marrocos e outras cidades centraes. 

Seguidamente chegou a comitiva a uma es- 
espaçosa praça ou esplanada, vendo na frente 
uma alta muralha, interrompida no centro por 
um grande pórtico ogivado, ao estylo mourisco, 
e á distancia d'ums vinte metros outro pórtico 
da mesma forma, mas de menores dismensoes, 
levantando-se majestosamente pela parte de 
dentro d' essa muralha os minaretes e cúpulas do 
palácio imperial. 

Do lado opposto havia torrasses, cheios prin- 
cipalmente de mulheres mouras com as car^s 
cobertas e envolvidas em roupas brancas. . 

A immensa esplanada estava igualmente 
guarnecida de tropas; somente aqui, como era 
o ponto de reunião entre o reja^esentante pOT- 
tuguez e o Sultão, havia também grande numero 
de tropas indígenas ou irregulares das comman- 
dadas pelo bachá de Mequinez e outros velhos 
alkaides do Império, governadores, e cherífes, 
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os quaes formavam; á frente das suas legiões, 
grupos distinctos, que ofEereciam um interes- 
sante apparato. 

N^este momento, aproximando-se ao cônsul 
o bachá de Mequinez, disse este com contenta- 
mento para os outros grandes mahometanos, 
que se chegavam a cumprimentar o represen- 
tante de 8. M. F, "Fui eu o primeiro mouro 
com quem o embaixador portuguez fallou ao 
entrar em Mequinez " 

Precisamente no centro desse largo assim 
occupado por milhares de soldados e especta- 
dores, tomou posição o cônsul e comitiva para 
esperar o Sultão seguindo-se alguns momentos 
de pausa. 

O Imperador de Marrocos não tardou em 
apparecer singelamente trajado com ligeiras ves- 
tes brancas, apanhadas no meio do corpo por 
um rico cinturão azul e cavalgando um soberbo 
ginete, com arreios de prata. S. M. vinha acom- 
panhado do Kaid-Meshuar — ^isto é, introductor 
de Embaixadores, pelos seus ministros e grandes 
da corte a pé — os quaes ficaram a alguma dis- 
• tancia, figurando no séquito os cavallos de res- 
peito, lindamente ajaezados e trazidos á mfto, 
bem como uma carruagem de cor azul e orna- 
mentos de oiro, puchada por um só cavaUo 
igualmente trazido pela rédea junto dos primei- 
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ros, os quaes foram coUocados em semiciroulo á 
direita do Sultão. A este tempo S. M. que se . 
havia adiantado a cavallo, achava-se junto do 
enviado portuguez, que pela sua parte se havia 
dirigido ao encontro do Sultão. Este soberano 
dirigiu-lhe então as mais afiáveis expessões allu- 
sivas á sincera e antiga amisade que liga os 
dois povos portuguez e marroquino, e cabendo 
ao cônsul responder-lhe, cumpriu a sua com- 
missão saudando a S. M. e manifestando-lhe 
com phrases apropriadas, os sentimentos de re- 
ciprocidade que animam a El-Eei de Portugal, 
para com o seu amigo o imperador de Marrocos; 
tudo segundo as instrucçoes que o cônsul le- 
vava do governo portuguez. — ^Ao mesmo tempo, 
em presença do estado maior do Sultão, das tro- 
pas e do numeroso e brilhante concurso alli 
reunido, verificou o enviado de S. M. F. a entre- 
ga solemne da grão Cruz da antiga e muito 
nobre ordem militar portugueza da Torre Es- 
pada do valor, Lealdade e Mérito, que o Impe- 
rador de Marrocos aceitou com summo agrado e 
satisfação, alargando fora do seu costume os 
próprios braços para receber o diploma e as in- 
sígnias da ordem. — ^Estes objectos foram depois 
depositados nas mãos do Kaid-Meshuar para 
serem condusidos ao interior do real palácio, e 
assim ficou introduzida no Império de Marrocos 
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a primeira condecoração, que o seu soberano 
recebe de um monarcha estrangeiro para honra 
da nação portugueza á iniciativa da qual se deve 
por este facto um grande passo para a civilisa- 
ção do mesmo Império. 

Sua Magestade por essa occasião pergun- 
tou ao representante de^Portugal, se tinha sido 
bem tratado pelos governadores de província, 
e accrescentou com verdadeiro contentamento — 
''Miats, Alef marhbabek" — cem vezes, mil vezes 
bem vindo. — ^Finda esta importante, quanto rara 
ceremonia, que foi presenciada com profundo 
silencio e admiração pelos espectadores, e depois 
de apresentados os addidos á embaixada, reti- 
rou- se 8. M. ao som da musica militar, que havia 
acompanhado todo este acto. O enviado Por- 
tuguez, sendo cumprimentado pelos officiaes su- 
periores, montou a cavallo com a sua comitiva, 
sendo conduzidos por entre as tropas e o povo 
á respectiva residência, do mesmo modo que 
para aquelle logar haviam ido. 

Neste regresso, a multidão acudia ainda 
mais do que á ida, saindo repetidas vezes d'entre 
as massas as seguintes palavras: — "o Eei é 
amigo d'este christão, bem vindo seja, bem vin- 
do o amigo do Eei'' Cabe aqui dizer, que foi 
esta occasião propicia para o offerecimento, nun- 
ca até aqui tentado, de uma condecoração ao im- 
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perador de Marrocos, pois n'esta viagem do 
cônsul a Mequinéz, não somente este viu corro* 
boradas as suas suppodlções sobre o actual sultão 
não ser aâerrado, como os seus antepassados, 
ao fanatismo que infelizmente ainda domina no 
seu ImperiOj mas que este mesmo soberano 
pensa em instituir uma ordem subjeita á forma 
do sol. 

Na tarde d'esse dia houve novo passeio a 
cavallo com brilhante escolta, e por disposição 
de S. M. no seguinte dia, o magnate 8id-Ab- 
dallah, encarregado pelo Sultão da direcção e 
provimento das tropas, offereceu ao enviado 
portuguez um lauto jantar, onde se achavam o 
grande Sherif Edris, parente do antigo Eei 
Muley Soleiman, outros magnates do império 
e o coronel Krudja, oriundo de Tunez, instruc- 
tor d'um corpo de tropas. 

No dia 17 obsequiou S. M. o representante 
portuguez, fazendo-o percorrer com um luzido 
acompanhamento os seus bellos jardins d^Agdal, 
onde o gracioso correr das gazellas forma curioso 
contraste com os pesados movimentos do aves- 
truz. 

A noite o primeiro ministro, Sid-Thaieb- 
BeUamani offereceu ao cônsul uma esplendida 
ceia profusamente servida por soldados negros, 
n'um lindo jardim de estylo verdadeiramente 
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oriental, cheio de fontes, arabescos e flores; e 
por essa occasião combinou o representante de 
Portugal com o primeiro ministro, e apresenta- 
ção de despedida ao Sultão. 

EflEectivamente na manhã do dia 18, tendo . 
sido conduzido á presença do dito soberano com 
as mesmas formalidades da primeira audiência, 
S. M. recebeu-o com igual, senão maior affabiU- 
dade, repetindo os seus desejos de conservar e 
estreitar cada vez mais com S. M. el Eei de Por- 
tugal, as boas relações que tanto amaram seus 
avós e que ligam ambos os povos. 

A apresentação n'esse dia teve logar na 
quinta regia d'Agdal, e tanto na ida como na 
volta, as tropas regulares do Sultão, postadas 
em pelotões pelo caminho que seguia a comitiva, 
executavam diff crentes evoluções; alem d'isto 
o grande largo das guardas que precede a dita 
quinta estava coberto de tropas irregulares, as 
quaes se achavam assentadas com as armas no 
chão, levantando-se em continência á passagem 
do representante de Portugal. 

Havendo este regressado penhorado das 
maneiras do Imperador á sua residência, e sendo 
meio-dia, enviou-lhe S. M. de presente um for- 
moso cavallo, ricamente ajaezado, acompanhado 
de um guande ófficial da corte, do primeiro- 
alkaide das reaes cavallàriças e de uma guarda 
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de honra. O dito alkaide apresentou-lhe mais 
uma espingarda mourisca, e a cada um dos em- 
pregados uma espada, cabendo aqui dizer, que 
o dito cavallo e arreios correspondentes, é a mel- 
hor coisa que o Sultão tem dado aos represen- 
tantes christãos que o tem ido visitar. Ê assim 
IjLavia de acontecer, pois não foi o animal escol- 
hido por nenhum alkaide, como geralmente tem 
legar, senão pelo próprio Sultão, dando ao re- 
presentante portuguez o mesmo cavallo com que 
o governador da provinoia de shauia presenteou 
O Sultão, por accasião da ultima visita de S. M, 
á cidade de Eabat. O Eei tinha este cavallo 
em muita estimação, e alguns dos seus parentes 
Ih^o haviam pedido em troca de outros objectos 
de grande valor; mas o Sultão nunca quiz oe- 
del-o nem prestal-o para montar, fazendo uso do 
animal alternando com outros, para ir nas sex- 
tas-f eiras á mesquita, até que chegando o cônsul 
portuguez lh'o offereceu como prova inequívoca 
de predilecção. N^esse dia foi o enviado por- 
tuguez mui cumprimentado pelo modo excepcio- 
íialmente benévolo como o Sultão o havia acol- 
hido, e a cada um dos creados do cônsul coube 
o donativo de um bom vestuário. 

A 20 fez o representante porttiguez suas 
ultimas despedidas aos magnates, que o haviam 
obsequiado, distribuindo pelos empregados e 
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oreados da corte ao seu serviço qb gratificações 
do estylo, e tendo tudo prompto para partir, o 
Ministro Sid-Mussa, particular amigo e confi- 
dente do Imperador desde a juventude desse 
monarcha, por disposição do seu amo e desejo 
próprio, preparou ao cônsul portuguez um agra- 
dável festim nocturno, acompanhado de musica. 
A bella residência em que este convite teve logar, 
achava-se illuminada com alampadas mouriscas, 
e á par que o serviço da ceia era executado por 
alkaides e que o ministro Sid-Mussa com o gran- 
de Sherif-El-Bakkali obsequiavão os seus hospe- 
des de todos os modos que podiam, o som interes- 
sante e poético das musicas árabes que tocavam 
á entrada do salôo, tomavam cada vez mais 
agradável aquella festa de- consideração e ami- 
sade. 

Sid-Mussa, ao obsequiar assim o represen- 
tante de Portugal, obrava, não só para satisfazer 
á vontade do Rei, mas também pela estima que 
os seus antepassados sempre entretiveram com 
os do cônsul, sendo certo, que eâse ministro 
não constuma obsequiar os christãos que vão 
á corte, cuja incumbência pertence a Beliamani. 

No dia immediato, 21, partiu a embaixada 
de Mequinez sendo acompanhada pelo bachá go- 
vernador e a sua tropa até algumas milhas de 
distancia onde agradecendo-lhe o cônsul atten- 
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çao, rogou-lhe que se retirasse. Mais adiante 
o Alkaide Achach thesoureiro da casa real veiu 
immediatameiite cumprimentar o representante, 
e ao mesmo tempo insistiu em que o medico por- 
tuguez da embaixada aceitasse uma finesa que 
em remuneração dos medicamentos por elle sub- 
ministrados na corte lhe enviava o Imperador. 
Debalde se tentou recusar esta off erta ; o refe- 
rido alkaide tinha ordens terminantes para não 
a levar dç volta, e aqui terminaram os agra- 
dáveis dias de Mequines; .mas como para neu- 
tralisar os seus bons eífeitos, calores e fadi- 
gas de maior grau ainda que as primeiras, aguar- 
davam os viajantes n'esta jornada de regresso 
na qual a alguns individues da caravana sobre-» 
vieram doenças. 

Esse primeiro dia foi preciso passaPo em 
marcha sob os raios d'um sol equatorial para 
poder transpor, ainda de dia, as perigosas mon- 
tanhas da fanática kabila de Gueruan que o Sul- 
tão trata de submetter em occasião opportuna; e 
como por disposição do governo mouro," foi de- 
terminado que se costeassem quanto possível 
aquelles terrenos para se afastarem os viajantes 
do centro, passou a comitiva a curta distancia 
de Mulay-Edris-1-garhora sanctuario do funda- 
dor de Fez, e foi sempre o cônsul escoltado por 
cavallaria que^ conforme se avançava, ia-se ren- 
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dendo no caminho ate chegar a comitira ás pla- 
nícies do Sherarda e ao logar do alkaide já no-' 
meado Ben-Esliliah. As íribus de Sherarda nuo 
são das mais pacificas do Império e amam a 
guerra com as circumvizinhas, onde também se' 
acham os Beni-IIassen por onde depois passoii ' 
a embaixada. 

Pondo de parte a narrativa de peq[uenos 
incidentes de viagem por ociosos, nSo deixa- 
remos porém de notar iim acontecimento que 
podia nao somente ter eclypsado o bom êxito de 
tao honrosa commissao, mas ser a origem dó- 
massacre de toda a caravana. 

Pelas três horas da madrugada do dia 22, 
deixamos Ben-Eshliah, cujo alkaide ' nos for-' 
neceu uma força de cavallaria para nos acom- 
panhar até o governo de El-Habbassi, da pro- 
vincia do Garb; e como a jornada era longa, tal 
vez mais do que a anterior, nos convinha cortar 
o rícT Sebti a tempo de chegar, ainda de dia, ao 
dito governo. 

A intensidade do calor quo se sentia h'essa* 
interminável e flamejante planicie era incon- 
cebivel, e muito sentiu o cônsul não ter comsigò 
um thermometro para fixar o grau do intenso 
fogo que por todos os lados devorava ôs viajan- 
tes. Chegaram estes ás mai*gens do Sebu qtian-' 
do o sol estava pei'pendicular, e pasáaram vaga-' 
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ro^ameute aquelle rio nas suas posadas lanchas. 
Esta passagem foi assaz demorada, porque al- 
guns animaes extenuados de cansaço, nao que- 
riam saltar para dentro das lanchaS; e foi mis- 
ter su^pendel-os. Ao ganhar em fim a margem 
opposta, martyrisados os viajantes pelo calor, 
o seu primeiro objeto foi procurar com a vista 
coisa que se parecesse com uma arvore, e nao 
esperaudo que o grosso das escoltas, ainda a 
passar o rio, os acompanhasse, partirão a galope 
çm direcção de três ermas figueiras que entre 
os vapores das terras descubriram, e a cuja 
escassa, sombra se abrigaram. O chão estava 
cheio de herva comprida e secca, por entre a 
qual saltavam e esvoaçavam milhares de insectos 
diversos, e a jiao muita distancia começavam os 
trigog, dejEoientes este anno, dos muitos aduares 
espalhados por aquellas planicies. A debilidade 
dos viajantes era extrema, pois nenhum ali- 
men,to haviam tomado em todo o dia, por haver 
ficado o trem das bagagens, segundo o costume, 
a grq,nde distancia na retaguarda. Urgindo por 
tai^to preparar alguma comida da que se levava 
,de prevenção,, por fazer, ordenou o cônsul que 
se ac.condesse lume. O estado porem de torpor 
em que infelizmente se achava o fadigado ser- 
vente d'isso incumbido, junto com a violência 
do vento quente que soprava pelo lado do occi- 
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dente, fe? com que o lume se transformasse 
instantaneamente em lavareda, e corresse pelo 
campo dando repetidos estalos na direcção dos 
trigos, com uma rapidez incrível, sendo inúteis 
quantos esforços fizeram os viajantes para apa- 
gal-o. 

A vista das chammas alarmou as gentes 
scmi-sel vagens d'aquellas paragens; e á chamada 
d' um chefe árabe alli attrahido, o qual, de pé en- 
cima da sua cavalgadura acenava com o seu bor- 
noz branco á roda da cabeça e despedia hor- 
rivelmente o grito de guerra que entre aquelles 
povos UiSão, centenares de mouros appareceram 
em breves instantes em grande parte quasi nus, 
uns a cavallo, outros a pé, de todas as idades e 
de ambos os sexos, armados de tudo quanto o mo- 
mento lhes havia proporcionado, correndo em 
nossa direcção, e cahindo sobre as lavaredas com 
pasmoso furor e anciedadc. Immediatamente 
estabcleceram-sc cm duas columnas de apaga- 
dores, uma encarregada de an^ancar as hervas e 
mattas a grande distancia das chamas; outra 
dando n'estas incessantes golpes com espadas^ 
paus, ramos das figueiras, e quanto tinham á 
mao : as mulheres pelo seu lado chorando amar- 
gamente diziam que os christãos lhes haviam 
arruinado todo o pão do anuo. 

^'esta faina foram empregados os soldados 
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e mais gentes da embaixada; e apesar de que os 
alkaides, pela responsabilidade que para com o 
enviado português lhes cabia, convidaram este a 
deixar aquelle sitio onde o gentio embrutecido 
que para elle corria era já immènso, nem tal 
conselho podia seguir-se sem fazer crer áquelles 
fanáticos que o fogo houvesse sido ateado de 
propósito, nem era airoso abandonar o logar do 
perigo quando, embora involuntariamente, era 
a embaixada a causa daquelle desagradável in- 
cidente. O fogo n'aquelles momentos fazia re- 
cordar esses grandes incêndios que devastam 
por vezes as savanas da America fazendo fugir 
de terror até os animaes ferozes. Deliberamos 
pois auxiliar quanto possível a extinção do fogo 
que felizmente, depois de aturado trabalho, quiz 
a providencia que fosse vencido antes mesmo 
de chegar aos trigos e ás barracas dbs mouros, 
sem uma só gotta de agua e imicamente á força 
de pancadas. N'este feliz momento romperam 
as turbas no seu emphatico ''el hamdu-lillah" 
isto é, louvado seja Deus ! 

A esse tempo, uma multidão immensa de 
semi-salvagens rodeava os christãos; mas diri- 
gindo o mencionado chefe a palavra ao cônsul, 
disse-lhe que não tivesse cuidado, que elle era 
considerado como irmão, e que se ás forças que 
levava quizesse juntar alguns dos seus, estavam 
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promptos para o seguirem. 

O quadro era e:5fpressivo, depois do pânico 
produzido pelo fogo.' 

Findo este incidente, que tão tristes resultados 
poderia haver tido, caso de que os embrutecidps 
fanáticos vissem arder os trigos do seu sustento, 
e as cabanas de pelles de animaes em, que vivera 
n'aquellas planicies, o cônsul agradeceu ao dito 
chefe, sem aceitar, a offerta que lhe havia feito^ 
e proseguiu com a sua comitiva a marcha para 
o sitio do governador Habbassi, aonde che? 
garam quasi á noite, muito cançados, e na maior 
debilidade. 

Só algumas horas depois da chegada dos 
viajantes, é que a esses pontos de etapa chegava 
o trem das bagagens e mais utensílios, poiç, 
para adiantar caminho, não se podia esperar, de 
manha que se levantasse o acampamento onde 
se pernoitava, e, por via de regra, partiam sem- 
pre os viajantes ,muito adiante do referido trem. 

No logar do governador El-jHabbas^i termi- 
naram, por assim dizer, os tormentos da viagem, 
pois se bem o calor era sempre intenso, as jor- 
nadas, pelo seu lado, eram mais curtas e seguras, 
encontrando-se também, de dia para dia, mais 
arvoredo e melhor agua, 

D'este modo, e tendo-se distinguido entre 
os goveruiadores de província o baçhá Ben-Oudja 
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pda jiòtnpá com q["ue tratou o representante por- 
tiiguez, chegou este á Garbia pelas 6 horas da 
tarde do dia 26 de Junho, e quasi á mesma hora 
do dia seguinte á cidade de Tanger, onde foi 
recebido pelas authoridades. Logo depois de 
i*egiféssár, foi cumprimentado pelo bachá gover- 
nador da cidade o província, e por todo o corpo 
diplomático e consular. 

Só no lògar chamado ^^Telata-de-Eaissana," 
n'esté ultimo trecho desde El-Habassi a Tanger, 
no dia anterior á chegada á Garbia, foi preciso 
durante a noite, ficar todo o acampamento acor- 
dado e de armas na m^o, pois sabia-se qúe varias 
partidas' de salteadores se achavam dissemina- 
das pelos sitios de Escuicherruas, Gebel-Habib 
e outros,' costumando ser Telata-de-Eaissana o 
seu ponto deteuniao, principalmente á noite. 
• Não pasmaremos em claro que desde El-Hab- 
bassi a Tanger n'esta viagem de volta e ao 
deixar Alcácer Kebir, não pode resistir o cônsul 
ao desejo de visitar as duas pontes ainda exis- 
tentes se bem que em condições diversas, sobre o 
rio Mehkazen no campo da niemoravel batalha. 
Assim, logo que o representante portuguez che- 
gou a estes' sitios, em logar de seguir o caminho 
de S. O. a N. E., que levava a comitiva, e en- 
carando a formosa Tjosição que ao principio da 
batalha havia occúpado o exercito portuguez, 
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desviou-se da estrada e dirigiu-se a galope se- 
guido de um soldado de cavallaria para a rein- 
trança que do lado direito forma o curso ondu- 
latório do rio. Alli a vegetação que orna as 
suas margens, sendo espessa, occulta aos que 
passam pelo dito caminho, a vista das históricas 
pontes. Chegado o cônsul á primeira doestas, 
encontrou-a perfeitamente solida passando-a e 
tomando-a a passar. Não denota ella o me- 
nor indicio de querer abalar por lado algum, an* 
tes parece modelo perpetuo de boa construcção ; 
somente o tempo lhe tem por partes acinzen- 
tado, por partes amarellado a côr; as terras ao- 
cumulando-se sobre seus arcos de um e outro ex- 
tremo, a tem como que abraçada, reverdecendo 
por entre as fendas do seu empedernido material 
algumas pálidas raminhas que apropriadamente 
a matizam. Alem d'isso uma frondosa figueira, 
erguendo-se conchegada por uma das paredes 
do centro, faz cahir as suas entrelaçadas ramas 
para o meio da ponte, produzindo uma agradá- 
vel sombra. 

De longe affigura-se este exilado monumen- 
to como um saudoso jazigo. 

Da segunda ponte só resta um torrado frag- 
mento em forma de pálpebra martyrisada por 
alguma dor. Por entre ambas as pontes, as aguas 
hoje límpidas, do Mehkazen, movem-sc tacitur- 
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nas iutoiTonpendo a tranquillidadc da»s margens 
com lastimosos murmnrios. 

I)ir-so-hia quo as lagrimas da pátria correrm 
alli sempre carpindo a malfadada sorte de Se- 
bastião, n'aquellc cemiterío, onde ficaram enter- 
radas as antigas glorias de Portugal. E qnal 
foi o caminho qne El-Eci tomon qnando engol- 
fado na manritana chusma, assegurava que a 
dignádade real havia de perder-se com a vida ? 

Iria na direcção que Lni;5 de Brito segando 
alguns historiadores, referia sem (pie nenhum 
sarraceno lhe desse aleunee? 

•Julgamos (pie nao, e pensínuos- alites, que 
desde aqncUes campos seguiu um cauiinho sem 
que nenhum mortal o acompanhasse ao remon- 
tar o seu voo, porque foi pnra o ceu. 
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Do ofEerecimento da Grã Cruz da Torre e 
Espada ao Imperador Múley Mohammed que 
deixamos narrado, oceupou-se a acreditada folha 
de Lisboa *^ Jornal do Commercio," nos seus 
números 3566 e 3567, de 7 e 8 de Setembro 
de 1865; e como o enviado portuguez, repu- 
tando o cavallo e arreios com que o dito Sobera- 
no o presenteara, assaz preciosos para serem offe- 
recido» a Sua MagestadeEl-Eei o Senhor Dom 
Luiz I, supplicára ao mesmo Augusto Senhor 
que os aceitasse, a cuja súpplica se dignou Sua 
Magestade annuir, o referido Jornal, no seu N f 
3545, do dia 12 de Agosto d'aquelle anno, no- 
ticiara este offerecimento nos termos seguintes: 

BRINDE AO REI. 

"Alguns jomaes, por mal informados, teem 
"noticiado que o Imperador de Marrocos presen- 
"teara 8. M. El-Reio Senhor Dom Luiz, com 
"um cavallo baio marroquino, de três annos, 
"destinado a padrear.'- 

"S. M. recebeu efíectivamente umbello ca- 
"vallo marroquino ajaezado ricamente, isto é 
"dignou-se acceitar aquelle com que o Impera- 
"dor de Marrocos presenteou o nosso cônsul em 
"Tanger quando foi a Mequinez em uma com- 
" missão especial do governo portuguez." 

"Tão rico foi este presente que o Imperador 
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"de Marrocos fez ao Sr. José Daniel Colaço que 
"este nosso funccionario, o achou digno de o 
"oflEerecer a El-Rei, que se dignou acceitar-lh^o. 
"O Sr. Eaymundo Celestino Colaço, irmão 
"do Cônsul, veiu a Lisboa trazer o presente e 
^* ainda se acha n'esta capital.'' 



Ja que falíamos da primeira acceitação de 
uma ordem distinctiva por parte do Soberano de 
Marrocos, que nunca d^antes tinha admittido 
taes offerecimentos, diremos também que o filho 
de Sid Mohammed, o actual Sultão d^aquelle 
Império, Muley El-Hassan, foi igualmente por 
Sua Magestade El-Rei de Portugal agraciado 
com a Grão Cruz da Torre Espada. Somente 
que, desta vez nao foi feita a entrega em audiên- 
cia publica, e sim na particular que para o offei- 
to Muley El-Hassan nos concedeu, isto pelas 
razões seguintes: 

Corria o anno 1876, e tendo deliberado q 
Governo Portuguez enviar uma Missão l^special 
a este Soberano, cora o objeto de em nome de 
Sua Magestade Fidelissima felicital-o pela sua 
elevação ao Throno Cherifiano, como assim tam- 
bém resolveram, por parte dos seus respectivos 
Soberanos, os governos da AUemanha, Grão 
Bretanha, Fi*ança, Itália e Hespanha, foi orga- 
nizada a expedição Portugueza, que partiu de 
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Tanger em Maio íle 1877, em cujo anno se effec- 
tuaram ixs Mksoes (las ditas Potencias. 

Xao em ja a priuieiíu condecorarão a offere* 
cer ao Impei-ador de barracos, cuja primazia 
lia via pei-teucido á ccrcmonia de 180-3 quQ tjtci- 
ma fica relatada, e como dissemos, o objetopriu-^ 
cipal da Missio, de que tivemos a honra de ser 
ínífumbidos, era apresentar a Muley El-Hassan 
os emboras da Corte Poi-tugueza pela exaltação, 
ao TUrono dos seus antepassados, para o desem-^ 
ponho da qual oramos portadores da competente 
citídencial. e a par disso levávamos o alto encar- 
go de . lhe oíferecer a mencionada Gi*ao Ciiu?,; 
por parte do nosso Augusto Soberano. 

Os embaixadores das outras Potencias se. 
haviam limitado a apresentar ao Sultão no acto 
da Audiência publica, as suas respectivas cre- 
donciaps, depoèítafidono campo da audiência os 
presentes materiaes de que eram portadores, e- 
Qçxflio nós íamos em análogas condições, e alem 
disso o (^ruo Vizir nos ha vía njanif estado o de-, 
sejo de obter dp nós uma, explicação verbal da, 
significado da distincção, por isso combinamos^ 
que a cnti*cga da Grão Craz a faríamos n'umíi 
au(}ieiicia partipular, , ■ , 

, . l^ara i\woY< csolarecimento acerca destes- 
factor, q tflosmo oomo infonnaçSc) relativa ao 
modo honroso como o Enviado Portugiaez; rea^ 
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Ikon a sua viagem á corto maiToquina, cm se- 
guida transcrevemos, com a devida vénia do 
Governo de Sua Magestade, os seguintes docu- 
mentos : 

Ofíicios Xos. 15 o IG, datados em Mequi- 
nez a 7 e 10* de Junho de 1877 e dirigidos ao 
Exmo. Sr. Ministro e Secretario d' Estado dos 
Negócios Estrangeiros em Lisboa. 

Relatório datado de 19 de Junlio de 1877, 
e additamento de 10 d' Agosto do mesmo anno. 

Aqui cabe explicar, que a ostentação de todo 
um exercito, ao chegar um Embaixador estran- 
geiro á corte marroquina, c caso peregrino em 
Marrocos, que nesta viagem foi devido A cir- 
cumstancia de o Soberano ter sido acompanhado 
de Fez a Mequinez pelo exercito, á frente do 
qual o Sultão devia seguir para o Sul dos seus 
JBstados a fim de submetter á obediência tribus 
revoltosas de diversas localidades, e devido tam- 
bém á graciosidade que Muley El-Hassan quiz 
usar para com o Enviado de Sua Magestade 
El-Eei de Portugal. 

^ Nas occasiões ordinárias, ha sempre grande 
concurso de tropas quando um Embaixador faz 
a sua entrada na corte; mas não um exercito, 
porque geralmente, na corte não o ha reunido 
como aconteceu quando a Embaixada Portugueza 
chegou a Mequinez no dia 7 de Junlio de 1887. 



Digitized by VjOOQ IC 



96 

Mequixez, 7 de Junho de 1877. 
Ulmo. e Exnio. Sr. . 

Tendo tido o Sultão Muley El-Hassan de 
passar de Fez para esta capital em virtude do 
movimento militar a que o abrigara o estado de 
insubordinação em que se acham certas kabilas 
que nunca prestaram uma completa obediência 
ao seu governo, recebi, depois de sete dias de 
marcha, e precisamente no logar onde se bifur- 
cam os caminhos de Fez e Mequinez, uma carta 
do primeiro Ministro Sid-Mussa-Ben-Hemed, 
concebida nos termos mais affectuosos, convi- 
dando-me a seguir vagarosamente para esta ca- 
pital, a fim de dar tempo á passagem que o Sul- 
tão eflfectuava d'aquella para esta cidade, dando 
ao mesmo tempo o Vizir marroquino as necessá- 
rias ordens para que em todo e qualquer ponto 
onde melhor me approuvesse demorar, fosse tra- 
tado pela authoridade respectiva, com as maiores 
attenções, e recommendando fortemente que 
nada me faltasse. 

Assim, depois de dezoito dias de marcha 
desde a nossa sahida de Tanger que foi a 21 do 
próximo passado, e tendo sido recebido pelas 
authoridade» dos diíf crentes districtos por onde 
passei, com as devidas honras, segundo explica- 
rei no competente relatório, cheguei hoje aqui 
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pelas nove horas da manhã, tendo-me o Sultão 
Muley El-Hassan preparado a entrada mais bril- 
hante que ate hoje se tem feito, bastando dizer 
a V. E. que S. M. Scherifiana mandou estender 
o exercito que desde Fez o acompanhara, e a 
guarnição desta cidade, em alas na distancia de 
três milhas ate as portas desta capital, cuja 
força calculo em vinte mil homens, sahindo ao 
meu encontro todas as authoridades e principaes 
habitantes, bem como todos os Magnates que de 
Fez vieram com o Imperador, e achando-se apin- 
hada por toda a parte sobre as muralhas, sanc- 
tuarios e minaretes, terraços e nas ruas do tran- 
sito, quasi toda a povoação desta cidade, Con- 
fesso a Y. E. que o espectáculo era sobremodo 
curioso, imponente, e no dizer de todos ó a pri- 
meira vez que um. Enviado christão 6 recebido 
com tantas provas de sympathia e esplendidez. 

O que tenho a hom-a e a satisfação de levar 
ao superior conhecimento de V. E. 

Deus guarde a V. E. 

lUmo. e Exmo. Sr. Marquez d' Ávila c de 
Boloma, D. Par do Eeino^ Presidente do Con- 
selho de Ministros, Ministro e Secretario de 
Estado dos Negócios Estrangeiros. 

JosE Daniel Col.iço. 
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Mequixez, 10 do Juuha de 1877. 
limo. e Emo. Sr. 

Tenho a honra de communiear a V. E., que 
a minha audiência publica com Sua Magcstade 
o Imperador Muley El-Hassan, teve hoje logar 
á 8 horas da manha, pela seguinte forma : 

Chegando á grande praça contigua e perten- 
cente ao palácio imperial, aonde me apeei, ahi 
encontrei todas as authoridades militares e civis 
da cidade, e formada em redor toda a força mi- 
litar de infanteria da guarnição, aJ)parecendo 
em seguida, montado em um lindíssimo cavallo 
de cor russa, ricamente ajaezado á oriental, 
Sua Magestade Imperial, acompanliado por um 
numeroso séquito de peões, que constituem a 
sua corte, e entre os quaes occupaya o primeiro 
logar á direita, oYizir do império SidJ\Iussa Bén- 
Ilemmed, e outro dictincto personagem, que 
como de costume levava o riquissimo chapeo de 
sol para resguardar Sua Magestade dos raios so- 
lares, precedendo todos o introductor dos em- 
baixadores, o qual depois de Sua Magestade 
aproximar o seu corsel, me annunciou, recében- 
do-mè Sua Magestade com testemunho de su- 
perior affecto e distincção, circumstancia mui 
particularmente observada pelos principaes de 
Marrocos. 

Por occasião de depositar nas mãos do sobe- 
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rano marroquino a credencial, pela qual Sua Ma- 
gestade me nomeou chefe da missão especial 
junto a esta corte, expliquei-lhe a expressão 
delia, dizendo também o muito apreço em que 
Sua Magéstade meu Augusto Amo o conside- 
rava, dignando-se Sua Magéstade imperial res- 
ponder-nie, que caprichava em conservar as 
boas relações d' amisade que sempre existiram 
entre Portugal è Marrocos desde o seu anteces- 
sor Muley-Abdelah. 

Concluido este acto apresentei as pessoas da 
minha comitiva, retirando-se Sua Magéstade 
em seguida e salvando a artilheria das fortalezas 
dá cii^de. 

Por esta occassião cumpre-me também levar 
ao superior conhecimento deV, E. que soube, 
pelo primeiro ministro, que Sua Magéstade ac- 
cedia a dar-me uma entrevista particular na sua 
residência para a entrega da Grà Cruz da Torre 
Espada, valor, lealdade e mérito. 

Deus guarde a V. E. 

Ulmo. e Exmg. Sr. Marquez d'' Avik e de 
Bolama, dignissimo Par do Reino, Presidente 
do Conselho de Ministros, Ministro e Secretario 
d' Estado dos Negócios Estrangeiros. 

JosE Daniel Colaço. 
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RELATÓRIO 

da viagem da missão especial de Stja Mages- 
TADE Fidelíssima á corte marroquina, e da en- 
trega ao Sultão Muley-El-Hassan, da Qr& Cruz 
da Torre Espada do Valor, Lealdade e Mérito. ' 

No dia 21 de Maio de 1877, ás 2 horas da 
tarde, partiu de Tanger a missão especial de 
Sua Magestade Fidelíssima ao Sultão de Marro-» 
cos Muley-El-Hassan, cujo pessoal se oompun* 
hade: ' 

José Daniel Cola^, Enviado Especial, e fa^* 
milia. Fernando Maria Bomtempo, Secretario, 
Manoel de Jesus Colaço, Vioe Cônsul em Tan- 
ger. José Butler, Vice Cônsul em Saffi, ser- 
vindo de Interprete. Doutor Arthur Leared, 
subditb inglez medico, e esposa. Mimon Del- 
mar, Interprete local. Abd-Eahman Belaiachi, 
soldado mouro, Vinte creados, sendo o prin- 
cipal o portuguez João dos Eeis, tendo a seu 
cargo a bandeira nacional e a coUocação delia 
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em todos od acampamentos. Arrieiros e carre- 
gadores, 46. TJma força de cavallaria de 50 
cavallos, oommandada por um alcaide de ele- 
vado rango. Trinta cavalgaduras de sella. 
Bestas de carga, cavallos mulas e camellos, 100. 
Barracas para os acampamentos, 35. Total 128 
pessoas e 180 cavalgaduras. 

PRIMEIRO DIA DE VIAGEM. 

21 DE Maio de 1877. 

Fomos acompanhados úé ao rio JSuani pelos 
Ministro de Hespanha, com todo o pessoal da 
Legação, Ministro d' Itália, Ministro de França 
e seu pessoal, Bepresentante dos Estados-Unidos 
d' America, Secretario da Legação ingleza, e 
varias outras pessoas; próximo ao rio éramos 
esperados pelo Pachá de Tanger com uma força 
de cavallaria, o qual nos fez as suas despedidas 
desejando-nos uma feliz viagem, e confirmando a 
recommendação dada pelo Sultão para que fosse* 
mos tratados com as maiores attençoes, che- 
gando á primeira estação ou acampamento em 
Kaarmel ás 54 horas da tarde lofi^o depois da 
p»»g.mdo5oM'harhar. ' ' . 

Passada meia hora da nossa chegada, vieram 
os habitantes daquelles an^edores traâet a muna 
a que são obrigados por ordem do Sultão, como 
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prova de boa hospitalidade para com os embais 
xadores estrangeiros, e que consta de vitellas, 
carneiros, gallinhas, ovos, pombos, pão, man- 
teiga, chá, assucar, stearina, hortaliça, frncta 
e por vezes alguns pratos da cosinha marroqui- 
na, não esquecendo o nacional kuskus. 

2 f DIA, 22 DE Maio dl 1877. 

Sahimos de Kaarmel ás 5^ horas da manhã, 
despedindo-se de nós o Eepresentante dos Es- 
tados Unidos d' America, que até este ponto nos 
acompanhara. Hora e meia depois, o segundo 
governador de Tanger Sid-Abdelmaleck-Bel- 
hashmi, que se achava em commissão naquelle 
districto, veio cumprimentar-nos até ao limi- 
te do mesmo, tendo logar esta entrevista no 
sitio chamado N'-Zala de Benhatab, jimto ao 
rio M^gerah-el-hechef , chegando ab segundo 
acampamento em Gharbia ás 9 i horas da manhã. 

De tarde os habitantes dos aduares mais 
próximos trouxeram uma abundante muna. 

3 f DIA, 23 DE Maio de 1877. 

Sahimos ás 4i horas da manhã de Gharbia; 
1 1 hora depois passamos o rio Aiaxa e pelas 8- 
horas no logar chamado Ben-el-iamani, ponto 
dimarcativo entre os districtos de Tanger e La- 
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rache, esperava-nos uma força de cavallaria 
enviada pelo pachá deste ultimo ponto, e com- 
mandadapelo seukalifa; ahi, trocados os devi- 
dos cumprimentos e feita a despedida do segundo 
governador de Tanger, continuamos a marcha, 
começando a cavallaria com os seus lindos eicer- 
cicios, vulgarmente conhecidos por corridas de 
pólvora, aonde bem se pode admirar a belleza e 
qualidades do cavallo deste paiz, e a dextresa e 
firmesa do soldado marroquino. Estas corridas 
que são das maiores honras que os mouros podem 
dispensar, continuaram sem interrupção até ao 
quarto acampamento em Telata de Eaissana 
aonde chegamos ás 10^ horas da manhã, Ahi 
se achava o Vice Cônsul portuguez em Larache 
que veio ao nosso encontro para nos cumpri- 
mentar. De tarde como de costume, os habi- 
tantes dos aduares mais próximos trouxeram a 
muna. 

4 f DIA, 24 DE Maio de 1877. 

Sahimos de Telata de Eaissana ás 5 horas 
da manhã; uma hora depois, achando-nos próxi- 
mo da celebre ponte do rio M^Ehazen, que 
quer dizer deposito, (nome posto pelos mouros 
pela quantidade de sangue e cadáveres que ali 
se accumularam na nefasta batalha de Alcassar- 
el-Kebir do dia 4 d' Agosto de 1578) ahi, de- 
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pois de bem examinada esta antiga ponte e pas** 
sarmos as horas do calor, seguimos a jornada 
sendo esperados a meio caminho pelo segundo 
governador de Larache com a sua cavallaria, 
authoridades d' Alcassar-el-kebii', e sua musica, 
distincçao que só costumam usar os mouros em 
demonstração de sympathia e obséquios entre 
elles, acampando jimto a esta cidade ás 6 horas 
da tarde, aonde ás referidas authoridades man- 
daram distribuir uma abundantíssima muna. 

5 ^ Dia, 25 de Maio de 1877. 

Sahimos d^ Alcassar-el-kebir ás 5 horas da 
manha ; meia hora depois passamos o rio Lucos^ 
onde se despedio o irmão do governador de La- 
rache; ás 8^ tendo encontrado o filho do gover- 
nador Benooda, que nos esperava no limite do 
seu districto, separou-se de nós a cavallaria de 
Larache, depois de feitas as despedidas do 
estylo, e ás 9 ^ horas da manhã chegamos ao 
acampamento em Benooda, aonde 3 horas de- 
pois nos foi distribuída uma boa muna. 

6 f Dia, 26 de Maio de 1877. 

Sahimos de Benooada ás 5 horas da manhã; 
meia hora depois passamos o rio Mdar^ ás 6^ 
passamos próximo ao santuário Sid-Aissa-Bel- 
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Hessen, e ás 7^ da manhã chegamos ao a cam- 
pamento em Habassi, indo primeiro descansar 
para caáa do governador, aonde nos foi servido 
um delicioso almoço marroquino, em quanto se 
armavam as nossas barracas; voltando ao acam- 
pamento, lo^o depois começou o ofEereçimento 
da mum^ que bastará dizer, durou horas. De tar- 
de tivemos a visita do governador, com corridas 
de pólvora pela sua cavallaria, em frente da bar- 
raca onde jantámos, ficando todos penhorados 
pelos obséquios que nos dispensou. 

7 f Dia, 27 de Maio de 1877. 

Sahimos de Habassi ás 5 horas da manha, 
acompanhados pelo governador até ao rio Sehu^ 
aonde chegamos ás 6 horas da manhã; ahi, accei- 
tando-lhe a sua despedida, e agradecendo-lhe 
tantos obséquios, passamos o rio em uma barca, 
armando cm seguida do outro lado uma barraca 
para com comodidade e á sombra, esperarmos 
que se fizesse a passagem, também em barcas, 
de creados, bagagens, cavallaria etc., o que 
durou 4 horas, pondp-nos por conseguinte a 
caminho ás 10 horas e chegando ao acampa- 
mento em Beni-Hessen na curva e proximi- 
dades do mesmo rio ao meio dia. De tarde veio 
como de costume a mmia. 
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8 f Dia, 28 db Maio de 1877. 
Sahimos de Beni-Hessen âs 5 horas da manhã 

r 

chegando a Cherarda ás 11 horas, aonde acam- 
pamos junto á casa do governador Abdelah- 
Bensheliah, por quem fomos obsequiados o mais 
possivel, durante 3 dias que ali estivemos, pela 
circumstancia imprevista quo relatei em officip 
N f 15 de 7 do corrente. 

11 f Dia, 31 de Maio de 1877. 

Sahimos de Cherarda ás 5 ^ horas da manhã 
chegando a Zaguta ás 9^ horas sem occorrencia 
extraordinária durante a jornada, aonde acam- 
pamos e nos demoramos até receber aviso para 
seguir a viagem em direcção a Mequinez, sendo 
dignos de menção os obséquios que nos dispen- 
íiou a povoação, aonde até as mulheres nos espe- 
ravam com os seus acostumados gritos de sym- 
pathia e agintando os seus lenços em forma de 
bandeiras. 

16 f Dia, 5 de Junho de 1877. 

De Zaguta sahimos ás 5^ horas da manhã 
chegando a Alcassar Faraon ás 8 i horas, aonde 
acampamos, junto ás antigas ruínas romanas, e 
á vista da cidade de Muley Edris, muito adorada 
entre os mouros. pelo sanctuario que ali existe. 
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A posição da cidade é de grande effeito á 
vista, porque astá entre um valle c cercada d' 
olivedo. 

17 f Dia, õ de Juxjo de 1877. 

Sahimos de El Kassar Faraon ás 4 horas da 
tarde e chegamos a Uad-el-chejar ás 6 horas aonde 
acampamos á vista de Jlequinez, sendo espelha- 
dos desde moio caminho pelas principaes autho- 
ridades e grandes forças militares, como sempre 
aconteceu durante a viagem, sem excepção de 
districto, distinguindo-sc a kabila destas proxi- 
midades do monte Gueruan, n'um curioso simu- 
lacro militar de completa illusão. 

Quazi era escusado repetir que meia hora 
depois da nossa chegada nos foi offerccida uma 
abundantissima muna. 

18 Dia, 7 m Jlxho de 1877. 

Sahimos de Uad-el-chejar ás 6 horas, en- 
trando em Mequinez com as honras devidas á 
.missão, ás 9 horas da manha, conforme relatei 
em officio N^ f 15 de 7 de Junho. 

Xa cidade fui alojado em um palácio per- 
tencente ao Sultão para este fim expressamente 
adornado, tendo ás minhas ordens, á entrada, 
uma força de cem soldados de infanteriaj que 
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eu pedi para ser reduzida a 25^ ficando encar- 
regados, por ordem do Sultão, dois dos seus pri- 
meiros administradores de providenciarem para 
que nada nos faltasse. 

No dia 9 de Junho fui convidado pelo Vizir 
ou primeiro Ministro Sid-Mussa,para um almoço 
que nos foi servido, com mesa e talheres á eu- 
ropea, em uma das salas do seu palácio com vista 
para o jardim, sendo os pratos os mais finos da 
cosinha marroquina, de muito agrado dos eu- 
ropeus presentes, e dignos de mencionar pela 
quantidade que excedia a 50, convindo também 
acrescentar, que quantos mais pratos se servem 
ao almoço ou jantar, maior é o favor, obsequio 
ou consideração, que se tem pelo convidado. 

Depois do almoço tivemos uma entrevista 
com o referido ministro, que nos acolheu com 
grande affecto, tecendo os maiores elogios ao 
paiz que representamos, felicitando-se pelo 
paiz e pelo Sultão, da amisade que ha longos 
annos existe entre Portugal e Marrocos, pedindo 
a AUah pela sua continuação, e combinando 
para que no dia seguinte ás 8 horas da manhã 
fosse a audiência publica com Sua Magestade o 
Sultão, a qual teve logar como communiquei em 
officio N f 15 de 10 d'ste mes, 

Findo este acto, fui convidado pelo pri- 
meiro ministro, da parte de Sua Magestade 
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o Sultão, para visitar a sua propriedade de Agdal 
a dois kilometros de distancia da cidade, aonde 
fomos a cavallo e com a farda que timhamos 
vestida para a audiência. E' difficil com uma 
pequena visita fazer a descripção de tão rara e 
rica propriedade, aonde pastam aproximada- 
mente 500 egoas, e onde estão os cavallos repro- 
ductores escolhidos, entre os quaes ha alguns 
que pela raridade da sua belleza não se lhes pôde 
estipular valor. A extenção não se pôde cal- 
cular de repente; tem oliveiras de um tamanho 
e altura enormes, e uma quantidade de cha- 
lets muito curiosos para o europeu, pela sua 
raridade, gosto e riqueza. 

Como o calor augmentava, não podemos pro- 
longar a visita, retirando-nos com saudade, em 
direcção á nossa residência. 

No dia 12 de Junho fui convidado pelo Ba- 
cha de Fez Sid Ab-AUah Ben Hamed para um 
sumptuoso almoço que nos foi servido ao meio 
dia á europea em uma das salas do seu palácio, 
com um sem numero de pratos da cosinha mar- 
roquina, assistindo todos os principaes juriscon- 
sultos desta cidade e os que de Fez acompanha- 
ram o Imperador, tocando a musica do paiz du- 
rante o almoço e acabando esta brilhante festa 
mourisca ás 2^ horas da tarde. O Introductor 
dos embaixadores (Kaid-el-Mechuar) Hage Mo- 
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hamed Ben Aish, também nos obsequiou com 
um opíparo almoço no dia 16 do corrente na sua 
linda casa, que pode bem comparar-se a um pa- 
raiso oriental. 

A entrega da Grã Cruz a Muley El-Hassan 
effectuou-se no dia 18 ás 8 horas da manha, em 
entrevista particular n' um dos pavilhões de 
Agdal, junto ao seu palácio, recebendo-nos Sua 
Magestade com inequivocas provas de benevo- 
lência. Demos-lhe as explicações que desejou 
saber acerca da antiga o muito nobre ordem da 
Torre Espada cujas insignias tomou com agrado 
de nossas màos; e alludindo á amissade exis- 
tente entre Portugal e Marrocos, manifestou 
novamente o desejo que o anima de que essa 
amisade seja cultivada, fazendo nesse momento 
um intelligente elogio á nação Portugueza, an- 
tiga alliada dos seus antepassados. Sua Ma- 
gestade sempre com expressões as mais attencio- 
sas, perguntou-nos com interesse pela saúde do 
pessoal que nos acompanha, depois do qué fize- 
mos as nossas despedidas. 

Mequinez, 19 de Junho de 1877. 



Ulmo. e Exmo. Sr. 
Em additamento ao Eelatorio que tive a 
honra de passar ás mãos de V. E. em 19 de 
Junho ultimo, adjunto ao meu Officioííf 17 
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da mesma data, cumpre-me em primeiro logar 
levar ao Superior conhecimento de Y. E. que o 
presente que o governo de Sua Magestade en- 
viou para o Sultão Muley-El-Hassan, junta- 
mente com a G rão Cruz da Torre Espada do 
Valor, Lealdade e Mérito, foi levado da casa de 
minha residência em Mequinez, para a grande 
praça do Palácio Imperial onde teve logar a 
minha recepção em audiência publica pelo Sul- 
tão explicada no meu ofíicio N f 16 de 10 do 
dito mes, cujo presente, colocado na esplanada 
junto do meu pessoal, por disposição anterior 
do primeiro ministro Sid-Mussa-Ben-Hamed, 
ficou alli mesmo publicamente entregue ao So- 
berano segundo a pratica deste pais em taes 
casos, tendo eu dado ao Vizir Marroquino a 
chave da caixa que continha o serviço de prata 
para almoço a que por ultimo se referio o Des- 
pacho de Y. E. N f 3 datado de 19 d' Abril. 

Occorreo isto no dia 18 de Junho próximo 
pretérito; e tendo nos dias 19 e 20, visitado 
algumas partes mais importantes da cidade e 
immediaçoes,fui, no dia 21, acompanhado de 
todo o pessoal da Missão, fazer as minhas des- 
pedidas do primeiro Ministro Sid-Mussa-Ben- 
Hamed, pois tinhamos previamente combinado 
que a nossa partida para Tanger se efíectuaria 
no dia immediato 22. 
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O primeiro Ministro recebeo-me com a sua 
habitual affabilidade, e havendo-Die manifes- 
tado a minha tenção de emprehender a marcha 
no dia seguinte, pedio-me que a transferisse 
para o dia 23, porque o Sultão havia disposto 
dar-me uma audiência de despedida que ficara 
combinada para a manhã do referido dia 22, a 
qual teve logar affectivamente pelas oito horas 
no mesmo pavilhão de Agdal em que no dia 
18 havia eu feito a entrega da Grão Cruz da 
Torre Espada a Sua Magestade. 

Alli achava-se presente o primeiro ministro 
Sid-Mussa-Ben-Hamed, tendo-me o Sultão re- 
cebido com os mesmos signaes de benevolência 
que me manifestara nas entrevistas anteriores, 
sem cessar de alludir á amizade existente entre 
os dons paises, e ao muito que tem apeito conser- 
vaPa e estreitaPa. Ao mesmo tempo. Sua Ma- 
gestade, como ja m'o havia também significado 
o seu dito Ministro, mostrou-me desejos de que 
ao nosso regresso para Tanger fizéssemos ca- 
minho por Fez a fim de visitarmos aquella ca- 
pital. Agradeci devidamente ao Sultão Muley- 
El-Hassan a justiça que fazia ao pais que tenho 
a honra de representar, e as repetidas attençoes 
e obséquios que para commigo e pessoas da min- 
ha comitiva tinhão sido, por sua imperial ordem, 
praticados pelas authoridades deste Império com 
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quem durante a ininha jornada e estada na cor- 
te havia eu estado em contacto. Findas estas 
reciprocas declarações de amizade, e tendo-me 
julgado na obrigação de annuir ao desejo de 
El-Eei sobre o nosso regresso por Fez, fiz as 
minhas definitivas despedidas de SuaMagestade, 
e mais tarde, n' aquelle mesmo dia, do referido 
primeiro Ministro, 'ao qual, com tudo, signifi- 
quei, que para não demorar eu a minha viagem 
e também para evitar o excessivo calor que se- 
gundo as noticias havia dentro de Fez, ficaria, 
com a vénia de Sua Magestade, no acampamento 
que estabeleceria, n' am logar junto ao rio na 
proximidade d' aquella capital, ao que desde 
logo o primeiro Ministro tomou sobre si satis- 
fazer em nome do Seu Soberano; e tendo-se 
seguido entre nós uma conversa amistosa ver- 
sando principalmente sobre as boas relações que 
sempre existiram entre os nossos antepassados, 
cuja amisade hoje se renovava sob os auspicies 
do esperançoso reinado de Muley-El-Hassan, 
ficamos despedidos e a viagem determinada para 
o dia immediato 23 de Junho. 

A nossa sahida foi ás 8^ horas da manhã; 
ás 11^- horas descançamos na bonita ponte cha- 
mada Jedida, e ás 3 horas da tarde continuamos 
a marcha ate ao acampamento que haviamos 
mandado coUocar no rio XJad enjá onde chega- 
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mos pelas 6 horas da tarde, tendo encontrado 
tanto n' um como n' outro ponto, abundantis- 
sima c boa agoa. 

No dia 24 de Junho ás 5 ^ horas da madru- 
gada deixamos aquelle bello sitio e continuando 
A nossa marcha, chegamos ao acampamento no 
rio de Fez mui próximo ás muralhas da parte 
da cidade conhecida por Fez novo, ás 8 horas 
da manhã. Em qu^to as barracas se arma- 
vam, passamos a uma horta do Sultão denomi- 
nada Bujulud, onde o filho do Bacha de Fez, 
pois o pac, conforme tive a honra de mencionar 
no meu citado Eelatorio, estava em Mequinez 
junto do Sultão, veio logo visitar-me, assim como 
as principaes authoridades, e logo que fui avi- 
zado de achar-se prompto o acampamento, diri- 
gi-me a elle acompanhado do B^cha interino 
das ditas authoridades e da minha comitiva, 
tendo agradado muito aos referidos magnates 
a disposição do acampamento onde, como de 
costume, ondeava a bandeira Portugueza, junto 
de minha baiTaca. 

AUi foram incontinenti instalados pelo Ba- 
cha interino dois Administradores da capital 
com ordens expressas e terminantes de nada nos 
faltar; e tendòrse de^edido e retirado as men- 
cionadas authorirades, appareceo a muna envia- 
da de Fez, abundante e variada. 
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O resto desse dia foi destinado ao descanso 
e os dias 25 e 26 de Junho, empregaram-se em 
visitar a povoação, sempre acompanhados da 
competente escolta, assim como o sitio real a 
curta distanciada cidade, chamado Dar-de-bibag 
onde o Soberano, quando alli esta, costuma pas- 
sar os dias de grande calor pela amenidade que 
offerece aquelle logar cheio de larangeiras, e de 
cristalinas correntes d' agoa. 

Feitas as nossas despedidas dos mencionados 
personagens e havendo combinado que a nossa 
volta para Tanger fosse pelo pais moaitanhoso 
de Cheraga afim de fugirmos aos fortes calores 
e ás péssimas agoas do caminho vulgarmente 
seguido pelos districtos dos governadores do 
Garb, nos pozemos em marcha no dia 27 de 
Junho ás oit(9 horas c um quarto da manhã, de- 
baixo da agoa pluvial que felizmente trazia 
n'essa ocasião o revoltoso vento Oeste. Pelas 
11^ horas chegámos ao sitio denominado TJlad- 
Jameh, em Cheraga, onde á sombra do seu 
bello arvoredo, descansamos ate ás 4 horas da 
tarde em que, retomando o caminho por aquel- 
las pintorescas encostas, chegamos ás 6^ horas 
da mesma ao sitio denominado Hesau, depois 
de atravessar o rio Sebu, sem necesidadc de 
barcas, em cujo sitio havia-raos disposto a co- 
locação do acampamento. 
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No dia 28 ás 5 horas passadas da manhã, 
sahimos desse acampamento e nos dirigimos, 
a marchas forçadas, ao rio Uarga no qual pa- 
ramos para almoçar ás 9^ da manhã, sahindo 
dalli ás 3 horas da tarde e dirigindo-nos ao 
acampamento em Had-el-curt, onde chegamos 
ás 7 horas da tarde, devendo advertir que d' um 
para outro ponto fomos acompanhados por um 
corpo de cavallaria que o governador Ben- 
Ohoda, logo que soube a nossa marcha por aque- 
Ues sitios, enviou galantemente para a nossa 
maior segurança, visto que tivemos de passar 
por kabilas que não se acham em completa obe- 
diência á authoridade do Sultão. 

Tendo por este caminho poupado duas jor- 
nadas, no dia 29 partimos de .Had-el-curt ás 
5^ horas da manhã, e havendo ficado desde as 9 
horas ate a uma hora para descansar na horta 
do kaid Jeraifi, chegamos pelas 5^ horas da tarde 
a Alcaçar Kebir. Nesta cidade fomos recebi- 
dos antes de cortar o rio Lucus pelas authorida- 
des da terra, sendo para notar que a musica da 
mesma também nos esperava para nos acompa- 
nhar ate o nosso acampamento tanjendo as suas 
curiosas sonatas nacionaes. Tanto em esta lo- 
calidade como nas anteriores onde pernoitamos, 
nos foi servida com profusão a íumia de costume. 

De Alcaçar sahimos no dia 30 para Tanger 
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por Larache ás *5f horas da manha, tendo-nos 
dirigido ao bosque para descansar e ahi paramos 
ás 9^ horas da manhã, tomando a caminhar 
pouco depois e entrando em Larache ás 2^ horas 
da tarde acompanhados pelo governador da ci- 
dade que com a sua cavallaria e inf anteria tinha 
sahido ao nosso encontro, assim como o vice- 
consul de Portugal. Aqui fui visitado pelos 
vice-consules de Allemanha, Hespanha e Grão 
Bretanha, o de Portugal representando outras 
nações, e as embarcações portuguezas surtas no 
rio logo que souberam da nossa chegada, em- 
bandeiraram. Pelas 9 horas da noite, depois de 
jantar em casa do vice-consul, atravessamos o rio 
na barcaça do capitão do porto com a nossa co- 
mitiva indo buscar á outra banda, o nosso acam- 
pamento alli coUocado por disposição anterior. 
No dia 1 f de Julho ás 5 horas da manha dei- 
xamos Larache continuando a marcha para Tan- 
ger. Pelas 10 horas pouzamos em Sid Eliamani, 
e ás 5 horas da tarde paramos no acampamento 
da Qarbia do qual partimos no dia 2 de Julho 
ás 5| horas da manhã, e depois de descansar em 
Ain-Dalia, continuamos a marcha chegando a 
Tanger ás 4 horas da tarde, onde fui recebido 
cordialmente e visitado por todos os meus co- 
legas, assim como pelo Bacha e pelo Ministro 
dos Negócios Estrangeiros Marroquino, 
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Ao terminar, julgo da minlia obrigação ex- 
por a V, E. que o Senhor Fernando Bomtempo, 
enviado por esse Ministério, a meu pedido, para 
servir-me na qualidade de Secretario durante a 
Missão Especial que fui desempenhar junto do 
novo Sultão deste Império, houve-se com todo 
o zelo e intelligencia no exercicio das suas fun- 
ções, sendo também digno de elogio o Dr. Ar- 
thur Leared pelos serviços que prestou como 
Medico da Missão^ assim como o Senhor José 
Butler, vice-consul em Saffi e interprete da 
mesma, e Manoel de Jesus Colaço. 
Deus guarde a V. E. 
Tanger, 10 de Agosto de 1877. 

Ao lUmo.e Exmo. Snr. Marquez d' Ávila e 
de Bolama, D. Par do Eeino, Presidente do 
Conselho de Ministros, Ministro e Secretario de 
Estado dos Negócios Estrangeiros. 



Como complemento ás citadas narrativas, 
diremos que, não sendo no império de Marrocos 
as distincções honorificas os presentes que mais 
se apreciam, porque o estado moral e de instruc- 
ção dos seus habitantes, contrariado pela in- 
fluencia de sentimentos fanáticos inveterados 
entre os mahometanos e de uzos e costumes 
essencialmente diversos da maneira de ser dos 
povos que vivem impulsados pelas necessidades 
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do progresso, permanece aquém do nivel intel- 
lectual onde começa a compreliensão e o apreço 
das referidas distincções e das menções honro- 
sas ao mérito, por esta razão, e também pelo 
facto da descrença em que muitos, com os allu- 
didos fundamentos, estavão sobre a aceitação 
d' uma condecoração por parte do Imperador 
de Marrocos, será ponto curioso para as pesàoas 
que se dignem ler esta modesta publicação, co- 
nhecer ou rememorar o modo como a primeira 
distincção offerecida ao Soberano deste império 
foi por elle comprehendida, e a forma da mis- 
siva em que Muley-Mohammed expressou a Sua 
Magestade El-Eei o Senhor Dom Luiz o seu 
agradecimento, ao effectuar-se a Missão Espe-^ 
ciai de 1865. 

Para isso, temos á. mão o Diário do Governo 
N f 126 de 8 de Junho de 1874,, que á par d' 
uma noticia sobre as dynastias mahometana^ 
que teem occupado o throno dos cherifes, pu- 
blicou na sua integra a citada missiva que ao 
diante reproduzimos. E quanto á qixe seu filho 
iStuley-El-Hassan enviou, por igual motivo a 
Sua Magestade Fidelissima quando se realizou 
a Missão Especial de 1877, sabemos que o seu 
conteúdo não foi inferior em expressões de cor- 
tezia e manifestação de amizade, se bem foi de 
çstylo menos figurado. 
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**Carta que o Sultão de Marrocos SidMohani- 
med, dirigiu a El-Eei de Poringal, D. 
Luiz I, para agi-adecer-lhe a gran-cmz 
da Torre e Espada. 

Traducção, 
Louvado seja somente Deus. Não ha força 
nem poder senSo em Deus, o elevado, o grande* 
Do servo de Deus, que se resigna á vontade de 
Deus, e a elle confia o seu ser e misteres, o 
príncipe dos Crentes, filho do príncipe dos 
Crentes, filho do príncipe dos Crentes, filho do 
príncipe dos Crentes, filho do príncipe dos Cren- 
tes, filho do príncipe dos Crentes, filho do prí- 
cipe dos Crentes, que é. Segue se o nome e 
o sêUo do Sultão Sid Mohammed Ben Abd- 
Bahman cujos dias Deus tome felizes e exalte 
os seus estandartes; ao querido, o sábio, o que 
passa por entre as illustradas cabeças dos gran- 
des capitães,' tocando no alvo com flecha cer- 
teira, o que pelo seu poder e illustração vemos 
elevado até uma immensa altura, o liberal, o 
grande da nação portugneza, e o muito nobre 
soberano Luiz I, etc, etc. Chegou a nós a 
vossa carta que é a expressão da mais perfeita 
amisade, a qual encerra votos pela conservação 
da nossa honrosa alliança, e alcançamos com 
ella provas inequívocas de uma afEeição sincera 
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que os tempos não poderão alterar, provas da 
vossa lealdade e da vossa sinceridade consumma- 
da, as quaes ficarão sempre debaixo das nossas 
cuidadosas vistas, e juntamente nos chegou a 
distincção com que vos dignaes honrar a nossa 
pessoa, que Deus proteja; presente que se faz 
aos grandes Keis, o qual é a ordem militar de 
Portugal, que nos foi entregue pelo vosso re- 
presentante, , o distincto e illustrado cavalheiro 
cônsul gerar da vossa nação em nossos domínios, 
que Deus proteja, e, de facto, temos experimen- 
tado uma satisfação manifesta com este presente 
o qual aceitámos com summa alegria e enthu- 
siasmo, pois o homem intelligente seregosija com 
aquillo que lhe vem do seu querido; e teem ao 
mesmo tempo, em consideração e apreço ao f unc- 
cionario que vem ,em seu nome. Não tenhaes 
duvida alguma ; vós sois, em nosso conceito, 
das nações mais escolhidas, e a nossa amisade 
comvosco é antiga, assentando a sua edificação 
sobre sólidos e profundos alicerces, e as amigá- 
veis relações que uniam os nossos avós aos vos- 
sos avós são celebres e conhecidas de toda a 
gente, certamente nos demonstrou o vosso men- 
cionado representante, uma cousa, que não nos 
era extranha, isto é, a excellencia das vossas 
qualidades, e a abundância com que vos elogiou 
é tal que faz augmentar a ambição com que vos 
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qiicretnoSj renovando-se e estreitando-se os laços 
da amisade. Isto tem-nos outro sim provado 
assas a inteireza e a sinceridade com que o vosso 
representante desempenha as funcções do seu 
cargo e o ardente zelo que o anima no bom de- 
sempenho dos deveres que lhe são confiados. — 
E o fim. — Em 22 de Moharrem o sagrado, anno 
de 1282. (Corresponde a 17 de Junho de 1865.)'' 




Digitized by VjOOQ IC 



Digitized by VjOOQ IC 



Se supplica aos indulgentes leitores que, 
attendendo a ser este o primeiro livro que sahe 
do prelo que também por primeira vez se esta- 
belece no Império de Marrocos no meio das 
inimagináveis difficuldades com que tenho tido 
que lutar, devidas ás condições excepcionaes 
em que ainda permanece este pais, desculpem 
por tão fundados motivos, as muitas faltas que 
a impressão deste trabalho deve ofEerecer contra 
o sincero desejo do impressor 

G. T. ABRINES. 

Tanger e Dezembro de 1882. 
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ERRATAS. 



Paginas Onde se lê Leia-se. 



No frontispício. .Seguido da. . . . Seguida da 

Iir im prelo um prelo. 

8 naquellos momentos naquelles momentos. 

10 circunspecta circumspecta. 

11 6 111 . colocado coUocado. 

11 e 21 . . Ramadam Ramadaik 

12 Ramadam se anuncia Ramadanseamiuncia. 

17 pessaros errantes. . pássaros errantes. 

„ que os queimam. . . . que os queima. 

20 saltimbanques .... saltimbancos. 

25 Al-Korao Al-Korão. 

29 e 49. . estravagancía .... extravagância. 

31. .. .posições estravagantes posições extravagantes 

„ divinidade divindp,de. 

33 paschôas paschoas. 

51 rampla rampa. 

54. ..... atenção attenção. 

56 imacidado immacidado. 

71 predilexão predilecção. 

83. . . .Muley Edris-l-garhora Muley Edris. 

89 Escuicherruas Beni-gorf et. 

93 paraooffeito para o effeito. 

96 a que se abrigara. . . a que se obrigara. 

113 descançamos descansamos. 
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